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DIARIO OFFICIAL
Os adversarias do governo rebuscaram na

tremenda cata.strophe, que victimou comman-
dante, officiaes, praças e maruja do monitor
So'imles, novos recursos de atalue e violentas
accusaçiks.

Aos Sl'S. Vice-Presidente da Republica e
contra-almirante ministro da marinha prc-
curaram lançar a responsabilidade da perda
total do monitor e do sacrideio de mais de uma
e 'dema. de vidas.

Suppondo, mais mna vez, agitar o espirito
pu l lico e voltal-o contra o governo, a filma-
ran os seus ailversarios as maiores inverda-
das, repognamtes até ao; 82» Li 11100 to.; rudi-
mentares (.1 , humanidade.

Ao couraçado S 01 oi., vaso de guerra de
primeira ordem, já. experimentado no mar,
obedecendo a governo, como demonstrado foi

neste porto e fóra dello, deram os orgãos da
opposição as piores condições, dizando-o im-

prestavel para navegar em alto mar.

Prova palpitante de que desconheciam a
poderosa machina de guerra, construida, para
bem portar-se no oceano tanto quanto trans-
por os nossos rios.

A' de,scripção infldelissima das condiç5es
do navio juntaram os incançados opposicio-
nistas recusa do seu commandante a prose-
guh• em viagem, imposiç5e3 do Sr. contra-
almirante ministro da marinha, conselhos de
investigação e quantos meios emocionaes do
sentimento publico se pudessem imaginar.

A n rreparavel dasgraça, que a nação lamen-
ta e profundamente antiga' os executores do
poder publico, foi, desta arte, transformada
em arma de ataque. No emlin to, o Sr. mi-
nistro da marinha recommendou que sahisse
de Santa Catharina o monitor
do távorecesse o tempo.

O encouraçado 11 titia, navio ile construcção
semelhante ao Solinties, dotado de muito me-
nor marcha, dillicilmente governavel, teria
complAado a etta, hora to la a v:agent de
mar.

No emtanto, seguia o mesmo destino que o
; 11:1VVAI.Vit 1105 mesmos mares e sida

O mesmo tempo.

Quanto occorreu entre o Sroninistro da ma-
rinha. e o digno e pranteado commandatee do
monitOr S'o!iinSe( consta, dos telegrammas aqui
inseridos.

No cumpriu-tanto e exacção do dever, o gt-
vento federal, guarda supremo das institui-
ções nacion les, não polia aludir a gravidado
da si tita0o poli t'et do esta !o da M dto Gro so,

nem permittir que a guerra civil assolasse
aquadta parte do territorio da Republica.

Ordenando, como lhe era imperioso, a par-
tida de força artnada red (ral para aquelle es-
tado, fel-o com demorada retlexão, julgando,
perante cila,. das condiçies de saguranç i e de
aptidão dos navios expetlic:oamios e do pes-
soal que commandava e os guararcia .

Essa asserção 1.. aqui conprovada.

28 do abril— Do c.a:mandante, do ,S'
ao chefedo estado-maim • em moral ii armada:.

e B	 I. em ilha Grande. If Ctie
com avaria remediavel na natchina.

7 de maio —Do ministro da marinha ao
chefe do escolo-maior general. mi t armada

Dar ordem p,ra que siga pelo piiinairo pa-
quete o capi ralo de mar e guerra. Proença.
afim de assumir o cominando do So'i .n, -/C. e o
Santa Catharina.

g de maio— Do calina undante do Solim4eç
ao chefe do estado-natioe general da armada.

itetw mii Santa Caiba tina, estando na ai tu ri,
tie Tramandally, con consequenria de tbro)
temporal sueste. Ligeiras avaras repara veis.
Ba ia 1 saldo um dia antes. Peço fognistas.
Tenho dons 01112.iaes ap mas. Aguardo ordens•

9 de natio—Do commandant, ,a do Solisivics a0
chefe do estado-nrtior geta.(ral da. armula.

Apresso stilida. Conto s gtmir natxiort
Estou reparando ligeiras avarias.

Tudo aqui é difiLil. Espero slItir quinta-
feira.

9 de maio—Do contra-ai mui(nide Chaves RO

chefe do estmlo-maioi • general da armada.
Provavel itumailiã tempo seguro.

O de !maio —O ) ministro da marinha ao
conunandame do S3liwi

A pro nplai com urgmcia o navio vara se-
guir a eommissao ()Melada. S (gue sobsti-
tu 10.

9 de maio—Da conuntaulante do So'iovJes
ao ministro da marinha.

.-?1 ( .1 vais() tal ..zrainnut. Pa:o conduzir
Imanam'. 1.).-(;((java. justificar-nu..

StNr.t	 Scr„ O 11 • nutdi —Vigente
—Director dos telagraphos.

Obtenha (I , ) ministro da n ytrinIta p ("mi-tsão
para conduzir o N' Jim ir; ;1.) sI1 (1..,4tint). O

lido dem issão foi pita im Oltiair a arribada.
por 11110 I.M»)» na altura	 Trata andalty.—

d.;	 e	 tql,nn ii	 .N ) 1 : ,/ies.

9 de In tio -10 m i instro titi natriu'ia a
mandante. do S')'i,n;J:.

Podeis seguir, mas com urgencia.

O de Moio -1/3govern olor d Siada Calha-
Fina ao ministro da marinha.

O não palmito continuar a via-
g ia por e mu, d t in'to tempo e po • falta do
coinhustivel, votou a e:te p wto, estando an-
e nodo junto a Sulti Cruz. S	 telegmun-
mms t do commandanta, precisa ligeiros r•ptros.

IiiNrEvtoma, 25 ti ai tio (I0 'lovas da i»:t-
nhã) — 1)v. Lemos Bastos, turco 1)1'geral dos
t,1lgm'ip!mot.

Agora passa pala ponta 9ste de Maldonado
ti e; icouvaça • 10 um i i 1 1:11	 11111	 tl',111•9.1")PLO

1 tri1211 ?iro.— J)0 .3:. director dos t (legraphos
's.

Mies i'Evmit:i. 25	 maio -CS horas e 30 mmii-
mumto	 li t indo) — Sr. ministro lt nutrinha.

/t(C 1' .) nj arribado em C tstilli-)s.
[Melro., rdeollii los a, 1) (rd ) d ( • ri Ja 1 titerairt
depaint imt es aleatico.s, iticeri s. (1 nau l'pa.gio
ti t , vis ut , 1 Lmivz p o mliii da a (1.1 ha, teco
1 )gar it	 1 n , (JItits p (ritt(as (.; 	 ( s (ga ticdas por

(ileltez. Provideneas sobre 'mm (ti:11111(14ov.
O Ii mldti 11)i visto em M diluam! e, leve tal laia
boje. S(dtra o; marinheiros( dt have( russa.
nula cauta de p)dtivo.—Oommantlante do
(1«11)•./.

A ltypoliese aeceita neste telegx (amua,:
dando j) )1( causa do n ..(u.	 deSV i

agaloa,	 invalidada; pois q te as a a lir g

fo.'.1.111 aqui	 pree alenteme 1 O á
pa tida do moniMr So!:,,tõ s.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.821—DE 23 DE MAIO DE 1892

Altera o art. I .; da re!mlamento approvado pelo de-
creto n. 713 de 2 de seternbro do ISJO

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que propoz o
engenheiro-chefe do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, resolve al-
terar o art. 15 do regulamento approvado
pelo decreto n.713 de 2 de setembro de 1890,
para que a extensão dos . trechos das emprei-
tadas de construeção do referido prolonga-
mento, de 6 a 12 kilometros, seja elevada de
20 a 30.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas assim o
faça executar.

Capital Federal. 23 de maio de 1892, 4" da
Republica.

FfonIXN0 PEIXOTO.

Antao Crortçalces de Faria.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 24 do corrente:
Concedeu-se ao eseripturario, servindo de

secretario da secretaria de Policia do estado
• do Piaulty, Rinjamin José Teixeira, aposen-
• tadoria no logar de amanuense da mesma se-
cretaria, com o respectivo ordenado por in-
teiro;

Foram nomeados para a guarda nacional
CAPITAL FEDERAL

Batalhão de artilharia de posiçã,o
Major fiscal, o capitão da 2° bateria Antonio

José Caetano Junior.
30 batalhão de infantaria

Altares da I a companhia, o cidadão Pedro
Felix Marinho Falcão;

Altares da 2' companhia, I.ucrecio Fernan-
des de Oliveira;

Altares da 4' companhia, Francisco Gon-
çalves da Silva.

• 80 batalhão de infantaria
Tenente quartel-mestre, o tenente do 12

lata:Mão Affonso José Alvcs;
Tenente-secretario, o tenente João Alves

Pinto Guedes
Alferes da 1° companhia, os alferes do 12

batalhão Joaquim Aurelio Cardoso e Henri-
que do Nascimento Paiva e Silva;

Alferes da 2, companhia, o cidadão Manoel
Jo motim Pereira;

Tenente da 3' companhia, o alferes Manoel
Berges de Aguiar Costa, ficando sem effeito
anterior nomeação para o posto de tenente-
secretario

Alferes da 4' companhia, o cidadão Fran-
cisco Guilherme.

ESTADO Do PARANÁ

Comarca d:t capital

Major commandante da 1 1 secção de bata-
, lhão da reserva, o cidadão José Carvalho.

ESTALO DE 5. PAULO

Comarcas de Itic e Capiccry
Coronel commandante superior, o cidadão

Joaquim Fernandes Paes de Barros;
Capitão quartel-mestre, o cidadão João Fer-

raz de Campos ;
Tenente-oronel commandante do 11" lata-

lhão de infantaria, o cidadão João Alves
Correa.	

ESTADO DO CEARÁ.

Comarca do ,Tardim

Estado-maior
Coronel commandante superior, Joaquim

Alves da Rocha;
Major ajudante de ordens, Antonio Alves

de Mattos. •

Batalhão de infantaria n. 64
Tenente-coronel commandante„losé Marro-

cos Pires de St;
Major fiscal, Manoel Linhares de Sá Bar-

reto.
Batalhão de infantaria n.

Tenente-coronel commandante José de Sã
Barreto;

Major fiscal, Jose Alves de Mattos Case.
Batalhão de infantaria n. 66

Tetente-coronel commandante, Miguel 'Al-
ves da Rocha;

Major fiscal, Thome Alves Vieira.
Batalhão de infantaria n. 67

Tenente-coronel commandante, Prudencio
José de Freitas.

Batalhão n. 33 da reserva
Tenente-coronel commandante, Antonio Ma-

noel da Purificação,
Major fiscal, Antonio Carlos Lueio de Al-

meida.
Batalhão n. 34 da reserva

Tenente-coronel commandant e , Antonio de
Amorim:

Major fiscal, Jovino da Cunha Furtado.
19' corpo de cavallaria

Tenente-coronel comandante, José Atire-
liano de Souza Leite;

Major fiscal, Francisco de Almeida Ra--
malho .

Comorm de Irptallt

Estado-maior
Coronel comma,ndante superior, o tenente-

conmel Belizario Cicero Alexandrino.
Batalhão de infantaria n.

Tenente-coronel com mandante, o capitão
Antonio Bastos de Oliveira.

1 0 esquadrão de cavalaria,
Major commandante, Joaquim Alves Tei-

xeira.	
Secção n. 13 de reserva

Major commanditnte, Francisci Alves Tei-
xeira.

Comarca de Sobral
Estado-maior

Coronel commandante superior, Ernesto
Deocleciano de Albuquerque;

Major ajudante de ordens, Vicente Adeo-
dato Carneiro ;

Capitão quartel-mestre, Francisco Machado
Ferreira da Ponte.

Corpo de cavalaria n. 14
Tenente-coronel comtna,ndante, Francisco

de Almeida Monte
Major fiscal, •Francisco Fernandes Pereira

Mendes.
Batalhão de infantaria n.

Tenente-coronel commandante, José Silves-
tre Gomes Coelho;

Mkor fiscal, Domingos de Bessa Gui-
marães.

Batalhão de infantaria n. 45
Tenente-coronel commandan te, José Joa-

quim Ribeiro da Silva;
Major fiscal, Rozendo Augusto de Si-

queira.
I3atalhão de infantaria n. 46

Tenente - coronel conunandante, Antonio
Mont'Alverne;

Major fiscal, Belarmino Gomes Parente
Filho.

Batalhão de infantaria n. 47
Tenente-coronel commandante, Domingos

Deocleciano de Albuquerque;
Major fiscal, Francisco Xavier Nogueira So-

brinho.
Batalhão n. 23 da reserva

Tenente-coronel conunandante, José Fi-
gueira de Saboia e Silva;

Major fiscal, Antonio Rangel do Nasci-
mento.

Batalhão n. 24 da reserva
Tenente-coronel commandante, AntonioA 1-

ves de Holanda Cavalcanti;
Major fiscal, Vicente Jorge de Souza So-

brinho.
—Foram transferidos para a reserva os se-

guintes officiaes da guarda nacional da Capi-
tal Federal

José Pinto Ribeiro Jardim, tenente quartel-
mestre do 5^ batalhão de infantaria, ficando
aggregado ao 2' batalhão da reserva ; •-•

Olegario Pinto Ferreira Morado, capitão da
1° companhia do 70 batalhão de infantaria,
ficando aggregado ao 3° batalhão ;

Luiz de Lacerda Cardoso, capitão da 4 a com-
panhia do 9 ' batalhão de infantaria, ficando
aggregado ao 3" batalhão.

—Foram declarados sem effeito os decretos:
De 10 de dezembro de 1890, na parte em

que nomeou o alferes Alfredo Augusto da
Silveira 13ittencourt para o posto de tenente
quartel-mestre do 8 , batalhão de infantaria
da guarda nacional da Capital Federal, e na
parte que designou a 3 , companhia do mesmo
batalhão para nella ter exercicio o tenente
Francisco José Nabuco de Araujo Freitas ;

De 28 de agosto do anuo passado, na parte
em que nomeou o cidadão Reynaldo Cardoso
para o pasto de alferes da l a companhia do
3' batalhão de infantaria da guarda nacional
da Capital Federal, por Dão ter acceitado a
nomeação,

—Foi privado do respectivo posto,nos termos
do art. 65, § 1°, da lei n. 002 de 19 de setembro
de 1850, o alferes da 4 , companhia do 3° bata-
lhão de infantaria da guarda nacional da
Capital Federal Hermogenes Mendes Pereira.

— Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarcas de Itit e C,apioary
No mesmo posto :	 •
O tenente-coronel commandante do 110

talhão de inantaria„loaquini Pires Corra
O coronel commandante superior, Deffino

Antonio de Carvalho.
ESTADO DO PARANÁ

Comarca da capital
No mesmo posto, o major commandante

da Ia secção do batalhão da reserva„loão
Tobias Pinto Rebello.

ESTADO DE MINAS GEItAES

Comarca do Rio Verde

No mesmo posto, o tenente-coronel do
3° corpo de cavallaria, André Martins de An-
drade Junqueira.

No postode coronel:
O tenente-Joronel commandante do 57 0 bata-;

lhão de infantaria,, Antonio Gonçalves Pi-
mentel

O tenente-coronel commandante do 58 0 bata-
lhão de infantaria, Francisco Bernardes de
Lemos e Silva

O tenente-coronel commandante do 39' bata-
lhão da reserva, João Pedro Mendes.

ESTADO DO CEARA'

Comarca de 4(1214
No mesmo posto, o coronel commandante

superior Celso Ferreira Lima Verde.
ESTADO DO PIAUllY

Comarca de °eiras
No mesmo posto, o major ajudante de or-

dens e secretario geral, S:denierico-- Newton
de Carvalho.

—Concederam-se as honras do posto
De coronel:
Ao tenente-coronel reformado da guarda

nacional desta capital Luiz Ribeiro;
Ao tenente-coronel conunandante do 5^ ba-

talhão da reserva da guarda nacional das
comarcas de RU e Capivary, no estado de São
Paulo, Domingos Ferreira Alves

'
'

Ao major da guarda nacional . Accacio Bu-
arque de Gusmão.-

Do de tenente-coronel, ao major reformado
da guarda nacional da comarca de Curytiba,
no estado do Parami,Joaquhn Antonio Gonçal-
ves de Menezes.
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Ministerio da Guerra
•

Por decretos de 24 do corrente.:

Foi graduado no posto de coronel, com anti-
guidade de 1:1(le abril ultimo, o -ienente-coro-
nel conunandante do 110 regimentode cavai-
lana José Joaquim de Aguiar Corrêa, visto
ter-se verificado ser este oficial mais antigo
em sua classe do que o tenente-coronel José
Pedro (te Oliveira Gaivão, graduado no posto
de coronel por decreto (tafulona (lata, deveu-
do, portanto, somente ser contada a este a an-
tiguidade (Kgm(' ilação depois que foi promo-
vido á'efrectividade do posto o referido tenen-
te-coronel José Joaquim de Aguiar Corrêa.

. Foram concedidas as honras dos postos de
tenente-coronel ao major da brigada poli-
licial da Capital Federal Manoel ^'Ioreira Lyrio
e ao capitão da guarda naciona do estado do
Rio Grandedo Sul Joaquim da Jruz Ferreira
Soares, major aos capitães da tiga(La policiai
da Capital Federal José Luiz Csorio, Antonio
Evaristo da Rocha e Domingos José Gonçalves,
capitão aos tenentes da mesma brigada Ma-
noel Antunes de Saltes, João José Martins e
Manoel Francisco Moreira.

'	 Ministerio da Agricultura

Por decreto de 25 do corrente, foi aposen-
tado no cargo de 3° escripturario da Estrada
Ferro de Porto Alegre a liruguayana o cidadão
Luci° Ferreira Soares, nos termos do art,
combinado com os arts.86 e 87 do regulamento
approvado pelo decreto 691, de 28 de agosto
de 1890.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 25 do corrente:
Foram exonerados, a pedido, dos cargos de

2", 2°. 1' e 5" delegados de policia da Capital
Federal os Drs. Antonio de Paula Costa, Au-
gusto Goldsehimitd, Carlos Augusto Forton
Bousquet e Fausto de Aguiar Cardoso;

Foram nomeados para os cargos de 2 0 , 30
4° e 5' delegados de policia desta capital os
Drs. Francisco Corrêa Dutra, José Maria Vaz
Pinto Coelho Junior, José Cindido Pimento'
Duarte e José Estellita Monteiro Tapajoz.

Ecepediente do dia 25 de maio de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
podição de ordem

Para que seja indemnisada a thesouraria
do estado da Parahyba da quantia de 148$,
Importam-4a da ajuda de custo do bacharel
Manoel Ildefonso de Oliveira Azevedo, no-
meado juiz municipal do termo de Campina
Grande, naquelle estado.— Dou-se conheci-
mento ao respectivo governador ;

Para que seja habilitada a thesouraria do
estado do Maranhão com a quantia (le 1:159$,
sendo 714$ para pagamento da ajuda de
custo do bacharel Cyrillo Osorio Porfirio da
Motta, juiz municipal do termo do Brejo, e
443, pagamento da do juiz municipal do
termo de Barreirinhos, bacharel Ra ymundo
José de Lima.— Communieou-se ao governa-
dor do referido estado.

Pela Directoria Geral, remetteu-se ao com-
mandante da brigada policial desta capital,
para informar, o requerimento em que a
Empreza de Obras Publicas no Brazil pede a
restituição da quantia de 10:000$, que depa-
sitou na caixa da mesma brigada, de accordo
com a clausula 9 , do cont acto firmado em
lide setembro de 1889.

recolhida ao mesmo thesouro em 15 do mesmo
mez, iria Companhia tio Melltoratnentos do
Nona do BraziL para pagamento de um se-
mestre d,t fiscalisztção das medições das terias
concedidas no dito estado ao Dr. Antonio
Lansoni

A' Casa da Moeda, ter-se mandado pagar a
folha que remettera com o seu oficio n. 151
de 4 do corrente mez, dos .jornaes dos opera-
rios, aprendivs o serventes das oficinas do
mesmo estabelecimento, correspondente ao
mez da abril ultimo, na importância de
126:461$037 e não na de 26:461$622, como se
acha nelle mencionado ; reeommendando-se-
lhe, porém, a fiel observancia do art 2,
§ 2 . do regulamento de 31 dejaneiro de 187.1.

Ao presidente do estado do Rio do Janeiro,
ficar concedida à Companhia Cantareira o
Viação Fluminense permissão para vender em
hasta publica, a que assistirá o fiscal das isen-
ções, o material inutilisado, de que trata o
seu oficio de 29 de abril ultimo, p(nt cl ia im-
portado livre de direitos para as obras a cargo
•la mesma companhia, uma, vez que recolha,
meileanto guia passada pelo dito fiscal, a im-
portancia dos direitos ad valorem do material
arrematado, antes da sua entrega

Ao governador do estado de Pernambuco,
em confirmação ao telegramma desta data,
não poder ser attendido o pedido relativo á,
isenção de direitos dos objectos consignados á
índia Robber Gtatapereha Worhs Telegraph
Company, do que trata o seu telegramma de
12 do corrente mez, por titilarem os esclareci
mentos exigidos pelo decreto n. 947 A de 4 do
novembro de 1890.

— Autorisou-se ao presidente do estado do
Espirito Santo, eia confirmação ao telegrama-
ma desta data, expedido em resposta ao seu
de 16 do corrente, moi, a noinear o l u escri-
pturario da al andega do mesmo estado, Go-
dofredo da Silveira, pa ia exercem a com m issão
temporaria de que trata o seu meneionado
telegramma.—Deu-se conhecimento á Thesou=
raria de Fazenda do estado do Espirito
Santo.

Ministerio do Interior

Expediente do dia 21 de maio de 1802

Concederam-se seis mezes de licença, com
o ordenado, a Carlos (Ia Silveira Var.:ela,
pharmaceutico do hospital de S. Sebastião,
afim de tratar de sua sande.

Foi nomeado Rodolpho Baptista de S. Thi-
ago afim de exercer o logar de professor de
arithinetica theorica e algebra elementar do
Asylo de Meninos Desvalidos, emquanto durar
o impedimento de Benedicto Façanha Sidou.

—Requistiou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que se indemnisem:

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca ã quantia de 2:738$825, que despen-
deu, em abril ultimo, com o pagamento dos
operarios que trabalharam nas obras dos hos-
pitaes de Santa Barbara e maritimo de Santa
Izábel;

Ao almoxarife do Lazareto da Ilha Grande
a de 2:547$766. proveniente dos vencimentos,
relativos ao dito me',, do pessoal do mesmo
Lazareto, comprehendida a despeza com o
transporto daquelle funccionario até esta ca-
pital, por motivo de serviço publico;

Ao engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca a quantia de 243;5200, impartancia
despendida no mez findo com o pessoal em-
pregado nas obras da Camara dos Deputados,

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das quantias

De 49$500, importancia de objectas forneci-
dos, no mez passado, pela companhia Indus-
trial de papelaria para o expediente da 2' see-
eão da secretaria de, estado;

De 273$500 a G. Leuzinger & Filhos impor-
tancia do objeclos finatecidos cio abril ultimo
para o expediente da secretaria de estado.

Repterimentos despachados

Dia 21 de maio de 18)2

Capitão Jose Luiz Osorio.—Não tem logar o
que requer.

Ministerio da Fazenda

Expediente do dia 20 de maio de 1832

Communicou-se
Ao Ministerio da Instrucção Publica, Cor-

reios e Telegraphos, para os fins convenientes,
ter sido cumprido o seu aviso n. 5281 de 4 do
corrente mez, requisitando o pagamento da
folha dos serventes do primeiro externato
Gymnasio Nacional, relativa ao mez de abril
ultimo, na importancia de 620$, e não na de
622$, como por erro de som una mencionou o
o dito aviso.

— Ao Ministerio da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, em resposta ao seu aviso
n. 566 de 31 de março ultimo, jà ter sido
transferida para a Thesouraria de Fazenda do
estado de S. Paulo, de aceordo com a requi-
sição constante do aviso dirigido a este minis-
brio em 22 do mez antecedente, sob n. 29(5,
quantia de 3:600, recolhida ao Thesouro
Nacional em 13 de agosto do anno passado,
pela Companhia Nitelz'os Agricolas e Indus-
triaes, para pagamento da gratificação que
compete ao engenheiro José Teixeira Por-
tugal Freixo3unior, como fiscal das medições
de terras do contracto celebrado com Antonio
Manoel Bueno de Andrade e do qual é ces-
sionavia a mesma companhia.

Ao mesmo ministerio, em respo3ta, ao aviso
n. 673 de 26 de abril ultimo. que, pela ordem
da Directoria Geral da Contabilidade do The-
soum Nacional, sob n. 19 .2, de 25 de agosto
de 1801„jà foi transferida para a Thesouraria
de Fazenda do estado da Bahia, de accordo
com a requisição constante do seu aviso diri-
gido a este ministerio em 28 de junho do anuo
passado, sob n. 1.903, a quantia de 3:600$,

— Welarou-se
Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao

seu aviso de 25 tie abril mittitmio. eom o qual
remetteu os papeis relativos á representação
dirigida pelo commandante do 10 regimento de
eavallaria, sobre a existeneia, no cofre da
caixa da musica (Intata° regimento, de uma
nota de 200$, da 5,, estampa, que. achando-se
stmn valor a In sma nota, desde 31 de março
antecedente, sé. o Poder Legislativo è compe-
tente pira mandar trocai-a

Ao Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz do Tri-
bunal Civil e Criminal, em resposta ao seu
oficio de 27 de abril ultimo, no qual solicitara
providencias no sentido de ser sanada a difi-
culdade que se oppfie à entrega de duas 'et-.
tras do Banco do Brazil, pertencentes á menor
Diamantina, filha do finado Constatain° João
Barbosa, mi sua mãe D. Maria da Cunha Bar-
bosa, conforme a requisição feita na sua pre-
caberia do 1() de março proximo passado, que,
aeliando-se taes lettras ainda sob a guarda:
do 3 tres elavicularios do cofre dos orphãos,
segundo consta do citado oficio, nenhuma
providencia compete a este ministerio dar
para aquelle fim, mas ao da justiw, ao qual
(leve dirigir-se

A' Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Norte, em confirmação ao tele-
gramma, desta data, que o pagamento das
despezas relativas á verba—Justiças de i a in-
stancia—de que trata o seu telegramma de 10
do corrente mez, deve ser effectu 1	 Itom G e a,c-
corda com a distribuição de creditos para o
corrente exercicio, cumprindo que tenha em,
vista o disposto no art. 53 do (lecreto n. 870
de 22 de novembro de 1851.

— Transmiti iu-se
Ao Ministerio do Interior, em resposta aos

avisos its.3.134 e 3.417 de 15 de outubm e 13
de novembro de 1891 e n. 401 de 4 de feve-
reiro proxitno passado, nos quaes o mesmo
ministerio requisitara providencias para que,
no cites que se está construindo na praia de
D. Manoel, se reserve o espaço necessario para
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uma escada dupla, destinada ao serviço de
embarque e desembarque de enfermos, a cópia
da informação prestada, em officio de 8 de
março ultimo, pelo engenheiro das obras deste
ministerio sobre o assumpto de que tratam os
supracitados avisos, afim de que resolva como
julgar acertado

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Rio Grande do Sul, por officio da secretaria,
para a devida execução, o titulo declarato-
rio do vencimento de inatividade, na impor-
ta,ncia de 6:000$ a,nnuaes, que compete ao
bacharel José de Almeida Martins Costa, apo-
sentado por decreto de 25 de março ultimo,
com todos os vencimentos, no lugar de des-
embargador da Relação de Porto Alegre,
devendo a mesma thesouraria verificar em
que data deixou elle o exercicio e si está
ou não em debito para com a Fazenda Na-
cional, quanto ao seio e emolumentos do
suas nomeações.

— Peclarou-se as Ministerio da Guerra
que, para se poder cumprir o seu aviso de
2 de março ultimo, na parte em que requi-
sitara a entrega ao agente de compras do
Laboeatorio Pyrotechnico do Campinho,
quantia de 500$ para occorrer âs despezas
de prompto pagamento, durante o exercicio
de 1892, é necessario que o ditoem pregado
recolha ao Thesouro Nacional igual quantia
que recebeu em 13 de março de 1891, e de
que ainda não prestou contas.

— Autorisou-se a Thesouritria de Fazenda
do estado de Sergipe, por officio da secreta-
ria, a mandar fornecer passagens por conta
deste ministerio, em um dos paquetes da sec-
ção de navegação Lloyd Brazileiro da Em-
preza de Obras Publicas no Brazil, da
capital daquele estado até á do estado do
Ceara, á mulher do 3° ecripturario da al-
fandega do mesmo estado Ricardo Viatma, de
Gouvea e a uma criada.

--
Circular n. 21 — Ministerio dos Novelos

da Fazenda—Rio de Janeiro, 23 de maio de
1892.

Confirmando o meu telegramma desta data*,
declaro aos Srs. inspectores das thesourarias
de fazenda que, por despacho de hoje, foi re-
solvido que comece a ter execução nos estados,
a partir de 1 de agosto proximo futuro em
deante, o regulamento para arrecadação do
imposto de consumo do fumo, expedido com
o decreto n. 816, de 17, publicado no Mario
Officiai de 20 do corrente mez.— E. P. Ro-
(triques Maar,

Regwrimeivos despachados

D. Maria Francisca, da Silva Meirelles,pe-
libido o pagamento do vencimento que seu fi-
nado filho Francisco Arthur de Azambuja Mei-
refles deixou de receber como 20 escripturario
da Alfandega do estado do Espirito Santo. —
Pague-se.

D. Anna, Alves de Castro e outros, irdindo
a ~leiga das 24 apol ices do resgate da Estrada
de Fera) S. Paulo e Rio de Janeiro que tiles
compete na qualidade de herdeiros do finado
Feudo Pinto Coelho de Mendonça e Castro.

Juvita Eloy, eseripturario da Alfandega
do Desterro, reclamando contra o despacho da
Thesouraria do estado da Bahia, que negou-
lhe o abono da gratificação a que se jul ga com
dire: to por ter sido desigando palia servir em
commissão na alfintlega do mesmo estado.—
Deferido, nos termos dos pareceres.

Banco de Credito Real do Brazil. pedindo a
approvação das alterações feitas nos seus es-
tutos em assembléa geral extraordinaria de 7
de fevereiro de 1891. — Tendo sido as altera-
ções propostas, votadas em assembléa geral
extraordinaria, ha mais de anno, em condições
muito diferentes das a.etuaes, diga o suppli-
cante si subsiste a necessidade ou convenien-
cia de sua approva,ção.

Intendencia, Municipal de Batucatú, estado
de S. Paulo, p-dindo que seja expedida or-
dem afim de ser-lhe piga a quantia de
2013$800 despendida com o tratamento de
variolosos —Informe a Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo. .

Banco Popular. como procurador de D. Ma-
ria Philomena Alves Bastos Sambe de Baena,
viuva de D. Jerenymo de Souza Sanches de
Baaa e Farinha e tutora d , seu filio menor
D. Alfonso Bastos Sanches de Baena. , p-dindo
que sejam tre led'eridas para o nome deste 43
apolices de 1:000$ e 3 de 5003;, do resgate da
Estrada de Ferro 5 Paulo e Rio de Janeiro,
constantes da cautela n. 214, as quites per-
tenciain ao seu finado pae.—F'aça-se a tra nsfe-
rencia , depois de apresentada a procuração.

Antonio Vicente da Costa, 1° escripturario
da Thesouraria de Fazenda do Pará, pedindo
que se lhe m ntle dar exercicio deste legar,
visto ter tomado posse deite na Directoria Ge-
ral das Rendas Publicas do Thesouro Nacio-
nal e entrado no goso de tres nines de licença.
—Não tendo o supplicante se apresentado á
sua repartição, e sendo o exercicio condição
para o goso da licença, communique-se á The-
souraria do Pará, que o considere com exer-
cicio desde a data em que tomou posse no
Thesouro.

Borlido Moniz & Comp., successoras de J.
J. G. Florido, pedindo a restituição da quantia
de 100$ que depositaram como canção no The-
souro Nacional em garantia do fornecimento
de objectos feitos ao Corpo de Bombeiros du-
rante o exercido de 1891.—Dirijam-se ao Mi-
nisterio da Agricultura.

Joaquim Thomaz de Aquino Cabral, como
procurador do major Eduardo Augusto da
Costa e tenente Julio Ribeiro da Silva Me-
nezes, concessionarios das loterias de .Matto
Grosso, pedindo o comparecimento do fiscal
das loterias do governo geral todas as vezes
que tiver de ser extrahida aquella loteria.—
A Directoria de Contabilidade para informar
sobre a petição, e si ha no Thesouro commu-
Meação official sobre o contracto a que se re-
fere.

Jacintlio Lopes de Azevedo e José Leal Al-
vernaz, submettendo a itpprovação o projecto
de uni banco de credito real, denominado—
Banco de Credito Predial—, e pedindo o pri-
vilegio de incorporarem o mesmo banco e de
funccionar dentro da zona da Capital Federal.
—De accordo com o parecer da Directoria
Geral do Contencioso, não tem logar o que
pedem.

Jayme Carlos da Silva Telhes, preparador
da Escola Polytechnica, pedindo permissão
para restituir por prestações a gratificação
que indevidamente recebeu em abril ultimo.
—Deferido, de accordo com o parecer.

D. Clotilde Barbosa de Andrade, pedindo
que se passem os tintos do meio soldo e
montepio a que tem direito, na qualidade de
vitiva do medico de 4° classe do exercito Dr.
Aprigio Antonio da Costa Audrade.—Satisfaça

exigencia do parecei' da Directoria do Con-
tencioso.

Manoel de Bastos Soares e outros, pedindo
antorisação para fundarem um banco de cre-
dito real, com a denominação de Banco IIvpo-
thecario do Brazu, e bem assim approvãcão
dos respectivos estatutos. —Lavre-se decreto,
de acedido com o parecer da Directoria Geral
do Contencioso.

Candido Antonio dos Santos, guarda da Al-
fandegit do Rio de Janeiro, p.alindo que se
lhe passe o titulo d2claratorio do soldo de re-
formado a que tem direito.--Passe-se titulo.
nos termos dos pareceres.

Companhia de Fiação e Tecidos Confiança, In-
dustrial, pedindo a indemnisação da q confia
de 508, g lespendida com o pagamento dos ser-
ventes do prolongamento do encanamento da
rua de S. Salvador de Mattosinhos, durante
o mez de dezembro ultima a—Satisfaça a exi-
gencia constante do parecer.

D. Rosa Maria Vieira de Macedo, pedindo
que o titulo deelaratorio do meio soldo que
perebe seja apostilado. abonando-se-lhe o
meio soldo da patente de capitão, a que tinha
direito seu finado marido, o capitão do exer-
cito José Theolonio de Macedo, fallecido em
serviço no Paraguy a 10 de outubro de 1868.
—Deferido, nos termos dos pareceres.

Ministerio da Guerra

Additamento ao expediente8dilen0te2 do dia 20 de maio

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afl ui de que ao quartel-mestre da
Escola Militar desta capital seja paga a quan-
tia de 499$980, proveniente das despezas miou-
tias da mesma escola, realisadas no mez de fe-
vereiro do corrente armo.

—Ao Sr. ministro da agricultura, commercio
e obras publicas, solicitando providencias afim
de que, pela Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil, seja enviado o attestado de exercicio
do capitão do corpo de estado-maior de la
classe Oetavio da Fonseca,que ala se acha prati-
cando nas obras do prolongamento da estrada.
em Saltará, afim de justificar o ajustamento
de contas desse official, a quem se permittiu
fazei-o na Contadoria Geral da Guerra•toor
meio de declaração escripta.

—Ao governador do estado de Pernambuco;
solicitando providencias afim de que seja,
este ministerio indemnisado da quantia de
20:001$437, proveniente de armamento e mu-
nições fornecidos pela Intendencia da Guerra
ao corpo policial desse estado, no actual exer-
cico, conforme se verifica, da conta que se
remette, devendo essa importancia ser reco-
lhida á thesouraria de fazenda, afim de ser
enviada, ao Thesouro Nacional.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda.
do estado do Paraná, declarando, em solução
á duvida constante do seu officio n. 18 de 8
de abril ultimo, que o tenente Benedicto An-
tonio de Lima, a quem se refere o mesmo
officio, tem somente no exereicio de director
da colonia militar do Chopim direito aos ven-
cimentos designados na tabella 26 do orça-
mento em vigor.

— Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul:

Remettendo, para informar, os papeis re-
lativos a duas meias aguas ilegalmente feitas
no terreno em que se está construindo o novo
quartel da cidade de Bagé, no mesmo estado.

Declarando:
Que ao capitão do G° regimento de cavai-

lula João Carlos Menna Barreto deve ser
paga a diferença entre o soldo, que ora tem,
e o de tenente, a partir de 2 de junho de
1890, data em que se lhe mandou contar anti-
guidade (laqueie posto

Para os fins convenientes e em deferimento
do requerimento do 2' tenente Francisco Xa-
vier de Alencastro Araujo, que deve ser olhe
relevado da carga. de 1:713$687, determinada
por aviso de 27 de maio de 1891, e prove-
niente de vencimentos que indevidamente lhe
foram abonados por ordem do então gover-
nador do dito estado, como ajudante de ordens
(laqueie governo.

— Ao cominando do Collegio Militar, man-
dando adinittir como interno nesse °alteei°,
na primeira vaga que se der, o alumno ex-
terno Emiti° da Costa Bastos, conforme pede
o 2, tenente mainnista da. armada João An-
tonio da Costa Bastos, pae do referido alumno.

— A' Repartição de Ajudante General :
Declarando que, por telegramma desta data,

se determina ao commandante do G" districto
militar que faça recolher a esta capital, cora
urgencia,. o capitão José Elisiario da Silva
Guimarães e os alferes Francisco Pinto Fer-
nandes Junior e IIoracio José de Oliveira,
todos do 9' regimento de cavallaria

Concadendoas seguintes licenças:
Ao 1 0 sargento do corpo de alumnos da Es-

cola Militar desta capital Arthur Sother
Passos Pimentel o ao 2 cadete addido a mesma
escola Antonio de Souza Brandão, para assi-
gretrem-se, de ora em deante, este Antonio de
Souza Nunes Filho &aguei° Arthur Sother ;

Ministerio da- Marinha

Requerimento despachado

Maria Joanna do Carmo.—Compareça.
secretaria.
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Por sessenta dias, para tratar de sua sande
no municipio de Bago, estado do Rio Grande
do Sul ao capitão do 5" regimento de cavalaria
José Antonio de Souza, em vista do termo da
inspecção a que foi submettida em 7 de abril
ultimo.

Mandando
Novamen ta inspeccionar de sande, pela junta

militar no dia 20 cornaste, o al feras aggregado
á arma de infantaria Josino de Barros Falcão;

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria,
conforme p.ale, o cabo de esquadra reforinado
do exercito José Joaquim Pereira Guimarães.
—Fizeram-se as necessa rias cominuniçõeS.

Consellt() Supremo Militar e
de justiça

33 1 SESSa0 EM 25 a2 MAIO DE 1892
Aos 25 de inalo de 1892, achando-se pre-

sentes os Srs. conselheiros de guerra Pereira
Pinto, Barão de Miranda Reis, Simeão,
rio, Niemeyer. Ttule, e ministros adjuntos
desembargadoras conselheiro Pindallyba de
Mattos, Pinheiro e Souza Martins, lida e
approvada a acta da antecedente, o secreta-
rio de guerra deu conta do expediente, que
lbi lançado no livro competente

O desembargador Souza Martins relatou o
seguinte processo:

Marinheiros nacionaes José Guararapes,
João Flores, João Joaquim da Luz, Henrique
Joaquim da Costa e Alvaro Pereira dos Reis,
condemnados os doas primeiros a uns armo de
prisão com trabalho, o terceiro a um anuo e
seis mezes da mesma prisão, pelo crime de
alta insubordinação, e absolvidos os doas ul-
timos.— Reformaram a sentença quanto aos
deus primeiros réos. afl u i de os condemnarem
a dez annos de prisão com trabalho, e quanto
ao terceiro, para o condemnarem a dons ali-
no dada mesma prisão. Confirmaram, porém,
a sentença quanto aos dona tib imos réos, ab-
solvidos do crime de instilam' inação, em
vista dos autos.

Ministerio da Agricultura
Por portarias de 25 do corrente
Foram concedidos GO dias de licença, com

vencimentos na 11'n'ina da lei, ao 1 0 ascriptu-
rario da Estrada de Ferro entrai do Brazil,
Carlos Vallegas, cio prorogação da que lhe
concedida para tratar de sua saude onde lhe
convier

Foram concedidos dons mezes de licença,
com vencimentos na fórma da lei, ao agente
de ra' classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Bento Justai° Pereira, para tratar de
sua nade onde lha convier ;

Foi prorogada por GO dias, com vencimentos
na Ilirma da lei, a licença em cujo goso se
acha o auxiliar do P classe do prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Ber-
nardino do Queiroz Cattoni, para tratar de
sua aaudo onde lhe convier ;

Foi prorogatla por tres minas, com venal-,
mentos na forma da Lei, a licença concedida
ao ofilcial da 3' divisão do prolongamento da
ratrada, de Ferro da Balda, José Vicento do
pituiti, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA.

Expediente do dia 2.1 de maio de 1892

Autorisou-se o director dos jardins da praça
da Acclamação e Passeio Publico apontar nas
férias dos trabalhadores o vencimento de cada
um na medida de suas aptidões e actividade,
constanto que não seja ultrapassada a verba
concedida.

Ao governador do Pernambuco, comina-
nicaneo a revogação dos decretos IS. 549,
607 e G-12 de 1.7 de setembro, 20 de outubro e
5 do novembro do aniso passado, que auto-
rlsavion diversas . desapropriaçaes no estado
de Pernambuco, para o desenvolvimento do
nucleo Suassuna„—Fez-se identica conununi-
cação ao juiz seccionnl do estado de Pernam-
buco.

— Ao governador de Santa Catharina,
approvando a designação que fez do Dr. Al-
fredo Botelho Benjamin, medico da hospe-
daria de immigrantes, para encarregado do
serviço quarentenario estabelecido em Santa
Cruz, devendo o Dr. inspector de sande do
porto ficar incumbido da visita aos inani-
grant:?s daquela hospedaria.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

ExpeclioVe do dia 21 de maio de 1892

Communicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores que no relatorio, que tem de ser
apresentado ao Presidente da Republica, se
fará menção do convite feito pela legação da
Italia para o Brazil comparecer à exposição
que se vae realizar em Roma, em 1895 e 1890,
afim do que o Congresso Nacional resolva
como julgar conveniente.

— Approvou-se o acto do consul geral do
Brazil em Assumpaão concedendo tres passa-
gana, de proa. a brazileiros desvalidos.

Dia 25

Declarou-se ao alinisterio das Relações
Exteriores, em resposta ao aviso (le 16 do
corrente, que a prorogação de dons meze,s so-
licitada p-la Rala e acceita pelas demais na-
ta-ia:3 interessadas, para a troca das ratificações
dos priltocollos da conferencia de Madrid sobre
a propriedade industrial, talvez não aproveite
ao governo do Brazil, porquanto o Congresso
Nacional, á cuja approvação foram submet-
tidos mulles actos, tunda não se pronunciou
a respeito.

--
Requerimentos despachados

Expediente do dia 23 do maio de 18)2

Dr. Alfonso Loira Machado.—Entenda-se
com o director do Jardim flutuada() sobre as
plantas ¡sara o jardim pablico da Parallyba
do Norte.

Companhia Colonial de S. PatVo e Paraná,.
—Compareça na directoria da agricultura.

José Leonardo Racder, empregado no pro-
longamento da Estrada de Ferro da Baltia,pe-
(lindo permissão para effectuar de uma só vez
adeantadamente o pagamento da loja para o
amai epio.—Na forma do § 1 art. 14 de rega-
mento, deferido.

Maria do Carmo de Oliveira Vasques e ou-
tros pedindo a elfectividade, dos favores asse-
gurados pelo montepio a que tens direito por
fallechnento de seu irmão José Pedro de Oli-
veira Vasques, agente da estação de 5' classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—De-
ferido.

Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, pedindo a effectividade do paga-
mento da quantia de 17:750,330, correspon-
dento á garantia de juros relativos ao se-
gundo semestre de 1891, sobre o capital de
591:977$083 applicado nesse periodo t con-
strução da Estrada de Ferro de Caxias a Ca-
jazairos, conforme tu authentica, da acta da
oommiasão de tomadas de contas.— Deferido,
sendo o pagamento da quantia liquida de
16;596$979, juros calculados sobre a de
553:232$023, visto da quantia de 591:977$038,
apurada pela tomada de contas, terem . sido
glosadas as verbas de 2:055$495, 445W489 e

1:G30$076, ropreaentadas paio titulo—Éven-
tuaes— que podem sor admittldas na tomada
de contas como despena' effectivamente rea-
Usadas.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portarias de 17 do corrente:
Foi exonerado o administrador dos correios

do estado da Parallyba, Amador de Barros
Cavalcante Lins

Foi nomeado para o mesmo lagar o Dr.Josè
Evaristo da Cruz Gouvéa.

Por outras de 23 do corrente, foram no-
meados

Loocadia Teixeira de São Pedro Oliveira,
para o 1)gar de inspectora do alumias da
Escola Nacional de Ballas Artes;

O pharmaceutico Julio Augusto de Agudas,
Machado para exercer interinamente o lugar
de preparador doLaboratoriode Pita rmacologia
e Arte de Formular da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.

Por outra de 2-1 do corrente,lbi nomeado
José Aittonio de Figtieiredo para o lugar tio
continuo da Bibliotheca Nacional.

Expediente do dia 21 de maio de 1802

Declarou -se ao Ministerio ia Agricultura
que, havendo em deplisito na cidade da For-
taleza fio ens quantidade sullicient e, podem
ser tiornecidoa 50 kilometros á Estrada da
Fe'rro de liaturité e, quanto aos isoladores,
existindo pequena quantidado naquelle de-
posito, o almoxa ri auto da I Zepartição Geral
dos Tolegraplins poderá fornecel-os, aguar-
dando este ministerio a deliberação a resp-
eito.

Emilio Odebrecht, engenheiro chefe interino
do 1 0 diatricto telegraphico, pedindo proroga-
ção do licança por seis inezes.—Sóinente o
eungrosso Nacional poderá conceder-11Ca.

Te leg ra pl ista de 1" cl asso AcIt i les Na pi-
leão Spilborghs, solicitando prorogação do
licença por mais tios mezes.—Indeferido.

Dia 24

Communicou-se ao director dos correios
que foi approvada a proposta do capitão An-
tonio Baptista de Figueiredo para conducção
de malas no estado da Parahyba pela quantia
de 8:830$000

—Transmittiram-se ao mesmo os documen-
tos do 2.- ollicial d a ;alininistaução dos Correios
de ma las Games, Carlos Antonio de Santa,
Rosa, afins de serem remettidas ao inferes-
subi.

Repeerimentos despachados

Clarinda America Brazileira e outras ala-
m:ias da Escola Normal.—Indelbrido.

Francisco Dantas de Almeida Gaivão,—
Idem .

Thomaz
Arthur Ito n Irigues de Faria. —Já, se achatalo

terminados os exames, em occasião opportuna
será attendido.

IREM.

nepa,rtição Geral dos
Telexraphos

Expediente do dia 20 de, maio de 1892

O director geral resolveu até ulterior deli-
beração declarar em disponibilidade o adjunto
Septimio Werner, O addir á estação de Nithe-
roy o telegraphista de 3 . classe Antonio Emi-
lio de Lameira Andrade.

Foi exonerado Augusto de Araujo Góes do
cargo de telegraphista desta repartição, con-
forme pediu.

Dia 23
Eoi removido da estação central para a da

Fortaleza o adjunto desta repartição Daniel
Pedro de Almeida, correndo todas as despe-
zas de transporte por sua conta.

Foi removido da estação de Porto Alegro
para a de Torres o telegraphista de 1" casse
Francisco Canudo Sebrão.

Foi multado em oito dias da respectiva
gratificação o telegraphista de 2., classe Anto-
nio de Polua Monteiro Junior.

Foi e elevado ao maximo da tabela, a par-
tir da I . de junho proximo futuro, o venci-
mento que actualmente percebe a adjunta da
estação de Petropolis, Luiza, Gomes de Miranda
e Silva.

Foi permittido aos feitores Salathiel Can-
dido de Moraes e Castro e Banedicto Eugenio
de Azevedo, este do 10° e :apiede do 15° (lis-
tricto, permutarem entre si os respectivos
districtos, sem despem a repartição,.
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Requerimentos despachados •

•• Dia 21 de maio de 1892

• Bellino Gomes de Miranda e Silva (Petrá-
polis).-r- Junte .a Certidão de exames de que
trata o art. 50 do 'regulamento. •-

Francisco Paula Meio Figueiredo, Eugenio
Lordello, Miguel Antonio do Nascimento, An-
tonio Gomes Escobar e SilVa (S. Paulo).-Não
obstante' reconher a verdade do que allega os
signatarios do presente requerimento, não
permite o regulamento a esta directoria at-
tendel-os nem a verba destinada a gratifica-

eXtraordinarlás ' comporta semelhante
despeza-Devem. o supplicantes,dirigir-se ao
Congresso Nacional, que certamente resolverá
domo for de justiça.	 •

Dia 23

Luiza Gomes de l‘firanda e Silva ,(Petropb-
lis). -Como requer, abonando-se o vencimento
a partir, de I do mez proximo futuro. .
_ Lauro, .Augusta ao Lacerda Trancoso (Capi-

tal Federr,1).-_- Em vista da informação, não
pode ser attendida.

-	 •	 .	 .
' . Directoria Geral dos

. Correios .
Por portaria - dá 23 do corrente foi exonera-

da, a pedido, do logar de agente do correio de
Porto, Real, no estado do Rio de Janeiro,Ame-
lia Guilhermina Rocha Mangueira.

Por outras de 21: •
•

• Foi exonerado do togar de agente
,
 do cor-

reio de Paty, no estado do RIO de Janeiro, o
cidadão Marcos Thome Gonçalves e reintegra-
do no mesmo logar o cidadão Targino Delfim
de Oliveira Barcellos. 	 . .

- Foram licenciados com ordenado
• Joaquim Antonio Pereira de Azevedo, pra-

ticante.dusegunda classe, por um mez;
Artimr Pereira de Candido, . praticante de

2-x classe, por 30 dias;
José Augusto de Castro Leal, 3" official desta

directoria, por 30 .dias •' •.. 	 .	 .
-Carlos Genéheio . Correa, • praticante de 24

c!asse, por 30 dias.
•Por Portarias de 25 do corrente, foi eXone-

rado,a pedido, Luiz Alves da Costa Pereira de
agente do correio de Itahy, õ. estado do Rio
do Janeiro, e nomeado para o substituir
Francisco Luiz • de - Souza Ramos.

RENDAS PUBLICAS

G.264:329311
277:932$795

6.482:202$136

5.327:520$660

•
•

498:4624046
18:046$658

516:510$704
Em igual periodo de 1891.. 	 917:348$084

TRIBUNAES
• SUPRÈSIO ' TRIBUNAL FEDERAL

SESSÃO EM 21 DE MAIO DE 1892

Pee. sidenscia do Exm. Sr. ministro Freitas
Henriques.-Secretario, o Sr. De.Pedreira

Foi lida 'e approvada tt , acta da sessãoante-
cedente.

Deu-se- expediente a toda a correspondencia
(adiai de alguns - estados, no • tocante' a ma-
gistratura.

JULGAMENTOS
Rabeies - corpus

• N. 313-Relator o Exm. Sr. ministro Pisa
e Almeida ; pacientes, José Francisco Pe-
reira das Chagas e Manoel Marques Russo.-
Não conheceu-se do habeas-corpus por , ser a
respectiva petiçãb originariamente apresen-
tada,contra os votos dos Exms. Srs. ministros
Aquino e Castro, Pereira Franco , e Pisa e Al-
meida. •

N. 314-Relator o" Exm. Sr. ministro Barros
Pimentel; impetrantes os advogados Americo
Lobo Pereira Leite e -Victor Manoel de Souza
Lima em favor dos pacientes Mandei Ber-
nardo Ferreira Pontes e Miguel Augusto de
Carvalho. Proposta e discutida, tbi , votada e
ajuntada desta petição aos primitivos autos
de habeas-corpus. em que figuraram com
outros os mesmos pacientes. Houve quatro
votos á favor da preliminar, que são dos
Exms. Srs. ministros. Barros Pimentel,
tor, Barradas, Loureiro e Macedo Soares, e
contra os Exms. Srs. ministros Aquino e
Castro, Pereira Franco,Pisa e Almeida e Am-
philophio. Discutida a questão de meritos, á
vista de ambos os processos ns. 308 e 314.-;-
Concedeu-se a ordem de habeas-corpus aos
dons pacientes presentes, afim de que cesse o
seu constrangimento ilegal, pela ameaça de
prisão em que se achavam. Foi voto vencido
o do ,Exin. Sr. ministro Pisa e Almeida.

Fechou-se a sessão á 1 1/2 hora da tarde.-
O .secretario, Jogo Pedreira do Couto Ferraz,

NOTICIÁRIO

- Amanhã:
Pelo nomes , para Rio da Prata e Para-

gnaY. , recebendo impressos até ás 7 horas
da manha, cartas para o exterior ate ás 8,
objectos pára registrar até ás 6 da tarde do
hoje.

Observatorio Astronomico
- Restinio nieteorologico dos dias 19 e 20 de
maio de 1892

T iermometro desabr'gado. ao meio-dia: en-
negrecido 46,5, prateado 30,5.

Temperatura maxi ma 21,5 .
Temperatuía. naihirná: 15,2. -
Evaporação 1,5,
Ozone 3.
Chuva:
Dia 19 ás 7 horas da fonte, 201/1P62.
Velocidade média do vento em 24 horas

• Estado do cdo
I) 0,1 encoberto por • eirrus e nevoeiro,

vento NE Q",8.
2) 0,5 encobertos • por ciriais e cirro-cumu-

lus, vento NE 0 1%8. • .
3) 0,8 encobartos por cirrus, cirro-cumulus

e nevoeiro, vento NW
4) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
cumulus, vento E N3,

E nos dias 21 e 22, do corrente
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1 21 7 h.„ da nout.e... 758.88 20.5 11.70 82.0

2 22 1 h, da manhã.. 754.61 18.7 14.2J 89.0

'3 7 h. da manhã. 757.94 17.5 11.27 99.0

4 1 h.	 da tarde.. 755.84 22.0 13.88 70.6

. T iermometro desabrigado ao meio dia: eu-
ne,greeldo 46,5; prateado 31,5 .

Temperatura ma,xima 23,0.
Temperatura minima 16,8.
Evaporação 1,7. •
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 horas 2,2.

• Estado do céo
I) Limpo, vento S
2) 0,7 encobertos par cirrus, cirro-cumulus•

e nevoeiro, vento S 111,4.
3) 10 encobertos por nevoeiro-denso, vento -

E 2m,5.
4) 0,3 encobertos por duns, vento nullo.

E nos-dias 22 e 23 :
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1 22 7 hs. da 110111e.. 756.83 21.9 15.70 80.7

2 23 1	 •	 • manhã. 758 67 20.1 15.36 83.a

• 7	 .	 ..	 • 759.99 17.7 13.86 95.0

• 1	 ...	 •	 tarde.. 761.40 19.2 12.19 756.

• Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreciflo 22,5, prateado 19;5.
• Temperatura maxiina 19,6.
Temperatura minima, 16,0.
Evaporação 1,7.
Ozone 7.
Chuva
Dia 23 as 7 horas da manhã 241'°°,20.
Velocidademé,dia do vento em 24 horas 2,9.

• Estado do cdo .

• 1) 0,8 encobertos por cirrus, eirro :curnu-
lus e cuinulus,. vento SE 2,°,1.

2) 10 encobertos por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento SSW 1",7.

3) 10 encobertos por euinulo-nimbus e niin-
bua, vento WSW 5", ,3.	 •	 .

4) 0,9 encobertos por cirro-eumulus, cumu-
lus e cumulo-nimbns, vento SW 2%3.

Observações simultaneas- Dia 21-,Bahia,,
barometro 759,0, therinometro centigra do
8,4; céo claro, vento S moderado- Dia 22-
Barometro 757,0, tIvermornetro centigrador
24,5; céo nublado, ventos moderado.
- Rio Grande do Sul- Dia 22- Barome ixo ,
764,60, thermontetro centigrado 7,4; eéo cla-
ro, vento SW moderado.

Repartição Central 3.1"eteo.•
rologica - Resumo meteorologico da es-'
tação do morro de Santo- Antonio:

Dia 24 de maio de 1892

-	
max.imá.... 19,4

Temperatura á sombra.. minima.... 16,0
média 	

Dita na relva 	 smaxima....
17,7
20,7
12,6

Dita ao sol 	 25,5
Evaporação á sombra 0,7fllia .	 • •
Chuva, 1,4%6.

, ALFANDEGA DO mo DE JANEIRO

Rendimento fio dia 1 a 24 de .

	

maiô de -1892 	

	

Idem do dia 25 	

Em igual périodo de 1801....
• • RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 24 de

	

maio de 1892 	

	

Idem do dia 25 	

Correio-Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes: .

Pelo Ondiúa, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo; impressos • até ás • 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Fedei-ation, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas pára o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 ideia.

. Pela Victoria, para Las Palmas. Lisboa,.
Genova e Napoles, recebendo impressos ate
ás 11 horas da Manhã, cartas para o exterior
até ás 12 idem..	 •
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Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 820 775 1.601
Entraram 	 ..	 18	 31 • 52
Salliram 	 	 5	 16	 21
Falleceram 	 	 8	 8	 16
Existem 	 	 831	 785 1.016

O movimento da sala do banco o dos con-
sulterios publicos ibi, no mesmo dia, de 142
consultantes, para 03 gumes se aviaram 170
receitas.
• Fizeram-se 27 extracções de dentes.

- E no dia 21:

	

Nac.	 Est.	 Total.
Existiam 	 ,.	 831	 785 1.616
Entraram 	 	 25	 44	 69
Saldram 	 	 18	 24	 42
Mil teceram 	 	 3	 4	 . 7
Existem 	 	 835 801 1.636

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 357
consultantes, pára os quaes se aviaram 448
receitas.

Fizeram-se 16 extracções de (lentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. ;29-1

Tarr & Wonson, estabelecidos em Glou-
easter, estado de Massachusetts. nos Estados
Unidos da America do Norte, apresentam a
marca supra que consiste em um navio de
vela no mar dentro de uni espaço circular ou
elyptico conjunetamente com as palavras-
Tarr & \Wilson Metallie or Copper Paint.
Es :es emblemas e palavras que constituem
essencialmente a marca, acham-se geralmente
em uni rotulo rectangular brancó, preto,
verde e dourado, com diversos ornamentos e
itiscripções; podendo essas cores, disposições
de cores, ornamentos e inscripções ser mo-
dificado.s ou dispensados. Esta marca applica-
se sobre as caixas, latas, etiquetas e quaes-
quer papeis servindo a encerrar as tintas da
fabricação dos depositantes.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1892.- Como
procurador, Jates Gèraud. Sobre uma estam-
pilha de 200 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora e 40 mi-
nutos da tarde de 9 de maio de 1892.-Cosar
de Oliveira.

Registrada sob n. 294 por despacho da
Junta Commercial em sessão de, hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de sello e $600 de
taxa addicional de 10 "/s.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1892.-Cesar
de Oriveira.

Ao lado, o carimbo da Junta Commereial.

N. 421)N
Smith & We:sen, estabelecidos em Spring-

field, Massachusetts, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, apresentam a marca supra que
consiste em o monogramma composto das
lettras S e W dispostas,como s) Vê no facsimile
acima, em lettras maiusculas ornamentaes,
impressas em preto, sendo a lettra S mais
longa do que a outra, e entrelaçada com o W
co, caracter & aberta sobre a parte superior
da lettra S e que pende dali, entre e por traz
das lettrás S e W. Esta marca que póde se
empregar com outras formas e disposições e
com outras córes, sem alterar o caracter delia
exttja feição principal é ser composta das
lettras S e W.applica-se sobre todas as armas
de fogo, especialmente rewolvers, da fabrica-
ç,Zio dos depositantes, nas caixas e volunies
contendo as ditas armas e sobre os papeis com-
vierciaes dos depositantes.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1892.-Como
procurador, Jales Gdraul. Sobre uma estam-
pilha de 203 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, é uma hora e
quarenta minutos da tarde de 9 de maio
de 1892 -Casar da Oliveira.

Registrada sob n. 295 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 . exemplar seis mil reis de salto e seis-
centos reis da taxa addicional de 10 Vo•

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1892. -Cesar
de Oliveira. Ao LM, o carimbo da Junta
Com marcial.

EDITAES E AVISOS
CFLSta de Corree,ção

FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS

De ordem do Extn. Sr. director, faço pu-
blico que no dia 30 do corrente, ás 11 horas
da manhã, na sala da direcioria, se receberão
propostas para o fornecimento diario de me-
dicamentos para a enfermaria desta casa,
durante o corrente a,nno. As propostas serão
abertas na occasião da concurrencia e deve-
rão ser apresentadas em duplicata e fechadas.
Não serão consideradas as que contiverem
emendas,- . entrelinhas ou rasuras, e não de-
clararein sujeição ás condições de contracto.
Os proponentes exhibirão titulo de proprie-
dade de pharmacia ou certidão do contracto
respectivo e documento comprobatorio de
quitação cio imposto de pharmacia relativo
ao semestre corrente.

Nesta secção dar-se-ha qualquer informa-
ção a respeito do fornecimento necessario
e das suas condições.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 24 de maio de 1892.-
O chefe, José Alves de Carvalho.	 (•

Ueeel)edovia da Capital
Federal

O abaixo assignado previne aos interessados
que soffrerain alteração no valor locativo para
o exercicio de 1893, os predios seguintes:

4s DISTRICT°

Praça de Tiradentes:
N. 1; Luiza Queiroz Coutinho Mattoso Per-

digão.
N. 3, Roberto Jorge Haddock Lobo.
Na. 5 e 7, Beliniro Coelho Pereira.
N. 13, Luiz de Alvarenga Peixoto.
N. 31, Dr. Antonio Jose da Silva Ra,bello.
N. 37, João Francisco Rabello.

• N. 39, Maria, menor.
N. 41, Antonio Moreira Mala Guimarães.
N. 43, Leopoldina Maria Couto.
N. 47, Regis Conteville.
N. 49, Manoel Teixeira do Valle.
Na. 51 e 53, Antonio Valentim do Nasci-

mento.
N. 55. Dr. Francisco de Salles Rosa,
N. 61, Pedro Ferreira de Oliveira Amorim.
N. 63, Antonio Valentim do Nascimento.
N. 67, Dr. Leonel Martiniano de Alencar e

outro.
N. 9, commendador Luiz de Mattos Pe-

reira Castro.
N. 71, Dr. João Damasceno Peçanha da

Silva.
Ns. 77 e79, hospital da Ordem 3 1 do Carmo.
N. 0, Rodrigo José Gonçalves,
N. 8, Sociedade Derby-Club.
N. 10, Bernardo Clemente Pinto Sobrinho.
N. 12, Ricardo da Silveira Gusmão e outros.
Ns. 20 e 22, Luiz Antonio Pinheiro.
N. 24, Cand.do Antonio Pinheiro.
N. 28, Ricardina Carlota, de Rezende e

outras.
N. 30, Maria Ribeiro Moreira da Silva e

outras.
•N. 34, Antonio Luiz Sayão.

N. 36, AlltIR Moreira Ribeiro de Barros.
N. 52„losé Antonio Caldas:
N. 58, Alexandre Garcia.

N. GO, Joaquim Rodrigues Ventura.
N. 02, commendador João José Alves Costa.
N. 18, Antonio Mende: dos Reis.
Becco da Carioca:
N. 2, Antonio Alves Machado de Andrade.
N. 6, Jose Francisco do Amaral.
N. 8, Umbelina Maria de Mattos.
Ns. 10 e 12, Maria Eduarda Pereira da

Ns. 14, 10, 18 e 20, Antonio Maria, Gome8
de Abreu.

N. 24, Atina Maria Francisca da Silva.
N. 30, Antonio Pinheiro da FOJISPCit SallÉRS.
Ns. 31 e 36. Agostinho Gonçalves Barroso e

ou teo .
N. 38, Antonio José Teixeira Ra bailo.
N. 40, Antonio ilodrigues .Nlartins.
Recebedoria da. Capital Federal, 25 de maio

de 1892.-0 encarregado do lançamento, José
Rod rires Lias.

All'andeg.a ni() ao Janeiro
Edital de praça n. 48

•

Pela Inspectora da Alfandaga do Rio de
Janeiro se láz publico, que no armazem do
Consmno no (lia 28 de maio de 1802, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes

Marca IISC : 2 caixas, mis. 62 e 63, contendo
argolas do ferro galvanisado, pesando 170
Ri los, procedentes de Nova-York no vapor
americano Allianee descarregadas em 22 de
setembro de 1890.

Marca NBWS : 1 caixa. n. 31, contendo
obras impres ,as de mais de uma c .a', proce-
dente de Nova-York IIR barca Edu-Phiny des-
carregada. em 21 de julho de 1890.

Marca AGC : 1 caixa, n. 2825, contendo
obras impressas de uma sé cór, pesando liquido
5 kilos, procedente de Liverpool no vapor
inglez nrilania, descarregado em 26 de abril,
de 1890,

lnlarea SG : 1 engradado n. 4 contendo
obras não classificadas de folha de Flandres
p:ntada, pesando liquido 8 Mios, procedente
de Nova-York no vapor l'rocida,descarregado
eia 2 de junho de 1890.

Marca WMIIC : 1 engradado , contendo
obras de folha de Flandreá zincadas não clas-
sificados, pesando liquido 22 kilos, proce-
dente de Nova-York no vapor E. "IV. Stetson,
descarregado em 2 delimito de 1890.

A mesma, marca : 1 engradado contendo
obras impressas de uma sé cOr, pesando
liquido 40 kilos,procedente de Nova-York no
vapor E. IV. Stelson, descarregado em 2 de
junho de 1890.

Sem marca : 4 kilos de folhinhas de mais
de uma c 'ir.

Lettreiro A. Serra - 1 caixa contendo cai-
xinhas de madeira, para joias, pesatolo liquálo
2,900 grammas, procedente de Glasgow no
vapar Nebota, • descarregado em O de junho
de 1891.

Marca IVC : 1 barrica, contendo subam,-
bonato da sé la, pesando liquido legal 210
Ritos, procedente do liavre mio vapor Entre-
Rios, descarregado em 26 de junho de 1891.
, Marca CCM-3 : 5 barricas. mis. 21 a 25, can-

tando garrafas de vidro ordinario S3111 1:0Cra
esmerilhada. pesando liquido legal 749 kilos,
procedentes de Ilavre no vapor Eat;-e-Rios,
descarregados em 13 de abril d.e 1891.

A mesma marca : 5 ditas, ns. 20 a 30,
contendo garrafas de vidro ordinario sent
beta esmerilhada, pesando liquido legal 743
kilo:, procedentes do llavre no vapor francez
Enue-Rios , descarregado em 13 de abril
de 1891.

A mesma marca : 5 ditas, ns. 31 a 35, con-
tendo garrafas de vidro °atinará) sem bocca
estnerilhada, pesando liquido legal 727 Mios,
procedentes do Ilavre no vapor trancez Entre-
Rios, descarregados em 14 da abril de 1891.

A mesma marca : 5 ditas, ns. 36 a 40,
contendo garrafas de vidro ordinario sem
bocca esmerilhados, passando liquido legal
738 kilos, procedentes do liavre no vapor
francez Entre-Rios, descarregado eni 13 do
abril de 1801.

Santa Casa da Miserieordia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
ea Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi no dia 23 do cor-
rente o seguinte:



RECEBIMENTO DE MERCADORIAS
De ordem ela directoria se declara, para co-

nhecimento do publico, que amanhã, 26 do
corrente, não se receberão Mercadorias nas
estações Central, Maritima e S. Diogo.

Escriptorio do Trafego, 25 de maio de 1892.
—Martins Guimarães Filho, chefe do trafego(.

--
1-Estrada de 1;1~0 Central do

RESTABELECIMENTO DE NOMES DE ESTAÇÕES
De ordem da, directoria se declara, para

conhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Ministerio da Agricultura, Com-
ine.rcio e Obras Publicas, n. 156, de 12 do
corrente, ficam restabelecidos os antigos
nomes de Chape° d'Uvas e Bei .fica„ nas esta-
ções que actualmente se denominam Dias Ta-
vares e Ludovino Martins.

Escriptorio do trafego, 19 de maio de 1892.
—Martins Gaimaraes chefe do tra-
pa',0 (e

211S 41 Quinta-feira 26
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Maio ,1892)

Marca JMFC : 1 volume n. 6.510, contendo
duas peças de damasco de seda com mescla de
'algodão, pesando liquido _39 kilos ; 4 peças de
damasco de sesta e alg«lão em partes iguaes,
pesando 1iquido;4Idilos,e uma peça de damasco
de algodão com ines_la de s-ela,pesando liquido
25 ldilos, procedente elt Ant»erpia no vapor
allemão Leip,lig entrado em 22 de janeiro ele
1891 e descarregada em 30 do mesmo 1/tez e
anuo.

Marca FT : 2 caixas ns. 780181, contendo
caixas de pinho desmanchadas, pesando 195

procedentes ele Londres no vapor inglez
Mash .dine entrado em 25 de maio de 1891.

Marca DB : 1 dita Il. 208, contendo musgo
da Corsega, pesando bruto 08 kilos, proce-
dente do Ilavre no vapor francez Ville de S.
.2Vico1am,entrado em janeiro de 1891.

Marca 0-0V—B : 5 quartolas ns. 1771175,
contendo agua de castanheiro para caldeiras

vapor,procedentes de Bordèos tio vapor fran-
cez Orenoque entrado em 9 de setembro
de 1891.

Marca CTB : 1 cofre de ferro de mais de 175
centimetros na maior dimensão, vindo do Ha-
vre no vapor francez Villede 1116nteviddo des-
carregado em 2 de maio de 1891.

Marca Re : 1 encapado contendo cadernos
para escripta com impressão, pesando liquido
50 kilos, procedente de Genova no vapor ita-
liano Napoles, descarregado em 5 de maio
de 1891.

Marca CEF :1 engradado n. 3 929,contendo
ladrilhos de cimento, pesando liquido legal 40
Mos, procedente do Havre no vapor francez
Entre-Rios descarregado em 7 ele maio

1891.
Marca $G—VG : 1 caixa contendo diversas

amostras de artigos para escr:ptorio inclusive
seis: ;:engalas ele madeira com castão de metral
e 12 cadtimbos, irsando bruto 2.3 kilos, proce-
dente de Nova-Yorld no vapor inglez Pharos,
descarregada em 7 de maio de 1891.

Marca J VC : 1 barrica contendo gesso em
pesando 102 Ritos.

Lettreiro Companhia — K : 1 caixa n. 2.657,
contendo apparelhos de louça n. 5, pesando
liquido 150 kilos, procedente de Hamburgo no
vapor divina° ,s'attlas, descarregada em 26 de
dezembro ele 1890.

Marca IINI—ED : 1 dita contendo 46 pares
de sapatos de setim de mais 0' 11 ,22 ; 15 pares
de sapatos de setim até 0 11 ,22 ; seis pares (14,
sandalias de muro de mais de 0 1%22 ; dous
pares de sandatias de couro até 0'11,22.

Marca OOGG : 5 ditas contendo nove mesas
de madeira ordinaria forradas de tecidos de
linho por cabeceira, não especificados ; 12 ca-
deitas de vime de braços forrados de esta)
de linho, estragadas ; 36 cadeiras de vime de
de braços ; 12 sofás de vime pequenos avaria-
dos no estofo ; sete ehaiyes- Jompte; com ava-
ria no estofo ; cinco chaies-longues bastantes
avariadas ; tres cadeiras não especificadas
quatro cadeiras de balanço em bom estado,não
esvecificadas, com assento de lona. As caixas
acima II scarregarain do vapor inglez Wern-
theorilt entrado em 7 de novembro ele 1891.

Lettreiro com diversas marcas : 45 barris,
25 barricas, O caixa s, 1 meia pipa e 2 quar-
tolas, ao todo 00 volumes vasios.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de
1892. — O inspector, Alee nutre A.

--
.A...vsenal 410 Marinlia do Rio

de Janeiro
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspec-
tor deste arsenal, aço publico que na secre-
taria da inspecção acha-se aberta, até ao dia
17 de junho proximo futuro, a inscripção para
o concurso ao legar ele amanuense da directo-
ria de artilharia.

Os candidatos, ele conformidade com o art.
316 do regulamento annexo ao decreto n. 745
de 12 de setembro ele 1890. devem ter pratica
do serviço geral de repartição, durante um
anno pelo menos, e exhibirão provas sobre as
seguintes materias

Boa lettra e conhecimento da grammatica
nacional;

Conhecimento de arithmetiea até proporções;

Noções geraes das linguas franceza e ingle-
za, de geographia e historia elo Brazil ;

Redacção e estylo oficial na lingua verna-
cula

Eseripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos á marinha

Conhecimento dos systemas de pesos e me-
didas, reducções de moedas, descontos, etc.

Conhecimento de algebra até equações do
2P gréo ;

Para a inscripção é indispensavel que caea
candidato apresente documentos que proveu:

1, ser cidadão brazileiro
2, ter boto procedimento
3 contar mais ele 20 e menos de 40 annos de

idade.
Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha do Rio de Janeiro, 16 de maio ele 1892.
—O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodeigues.	 (.

Intendeneia da Guerra
COUROS E ARTIGOS SEMELHANTES E ARTIGOS

PARA LUZES

O conselho ele compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 27 elo corrente até ás
11 horas da manhã, para o fornecimento elos
artigos acima mencionados durante o segundo
semestre deste anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onde deve 'fio previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma, do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata,escripta,s com tinta preta, sem rasu-
ra e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar competentemente na occasião da sessão e
tel . muito em vista as disposições elo art. 64
do citado regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
a multa de 5 0/0 , no caso de recusarem-se
assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1892.—O
secretario, A. B. d2 Costa Aguiar. 	 (.

Fabrica de Volvera da JEs

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos ai ai-
xo declarados, durante o 2" semestre do coe-
rente armo, para o rancho e dietas das praças
e forragens para cavallos e muares, sendo
todos os artigos ele primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz ela Serra, da Estrala
de Ferro Leopoldina, por conta elos fornece-
dores, a saber

Em kilos : arroz ele Iguape, araruta, as-
sucar refinado ele 1 4 , 2 1 e 34 qualidades,
banha de porco nacional, bacalhao, batatas
de Lisboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Hysson, dito preto, café em
grão e em pó, carne secca, carne verde,
goiabada de Campos, matte em folha e em pé,
manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada, ele Lisboa, toucinho de Mi-
nas, sabão commum e virgem e pão.

Ema litros : azei.e doce ele pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal commum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Em garrafas, vinho do Porto tre,s carias.
Em unidades, frangos, galinhas e ovos.
Em rações, fructas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Por centos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada e em
carta fechada, até ao dia 2 de junho vindouro,
ás 11 h ras ela manhã.

Aquelles cujas propostas forem aceeitas.
depositarão como g.rantia, até á assigratura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria ela Fabrica de • Polvora da Es-
treita, 20 ele maio de 1892.—Felippe Fred.
Loltrs, amanuense.	 (.

Estrada, de Fer ro Central do

RECEBIMENTO DE INTLAmmavEis
De ordem ela directoria, se declara, para

conhecimento do publico, que fica suspenso
por emquanto, o recebimento de intlammaveis
na estação Maritima,.

Escriptorio do Trafego, 25 de maio de 1892.
—Martins Gaimaeaes Filho, chefe do trafego.

_Estrada de Ferro Centra/
do 13 razil

TRABALIIADonass
De, ordem da directoria se faz publico que,

precisando esta estrada de trabalhadores para
o serviço do aterro que se está procedendo
em Juiz de Fora, poderão os interessados di-
rigir-se desde já ao escriptorio da 5" divisão
desta estrada (Linha), em S. Diogo, ou ao
escriptorio da 4 a residencia em Mariano Pro-
copio.

Secretaria, da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, 21 de maio de 1892.-0 se-
cretario, Manoel Feenondes F:gueira. 	 (.

.--
lilstrada, de	 Coa t inx1

maio ele
R. Sat-

Intendencia da Guerra
FERRO E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 2 do mez de junho até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o se-
gundo semestre deste anuo.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia
onde deverão apresentar suas habilitações
na forma do regulamento em vig,r.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra,-
sura e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverá-g) comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião da sessão,
e ter muito em vista as disposições do art.
64 elo citado regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujeita-
rem-se á multa de 5 1 /„, no caso de recusarem-
se assignar o respectivo contrato.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

/Repartição do Quartel
Mestre General

Na firma do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado ele 26 do mez proximo pas-
sado, está aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobre
a compra de 100 eguas do paiz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas até ao dia 30 do corrente mez,
com 'o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respectivo julgamento.

capital Federal, 2 de maio de 1892.—Jusd
Carlos Lamaigndre Teixeira, P tenente, aju-
dante de ordens..	 •
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Ustra,da, do Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI, PARA BITOLAS
LARGA E ESTREITA

De ordem da directoria se faz publico m'e,
no dia 31 do corrente, recebem-se propostas
para o fornecimento de 80.000 dormentes ele
madeira de lei, para bitola larga, com as se-
guintes dimensões :-21,1 ,65x2,e ,20x0 ,",14 e
95.000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita com as seguintes dimensões
—1m,85X0m,18X0"',13.

As condições gera.es para o fornecimento
desse material, acham-se na secretaria desta
estrada, á disposição dos concurrentes.

As propostas podem ser apresentadas para
a totalidade ou para qualquer porção. até ao
mínimo de 20.000 dormentes e elevem indicar
os preços por dezena ou centena ele dormentes
de lI, 2a e 33 classes, conforme a classifi-
cação das madeiras abaixo mencionadas, não
podendo a quantidade dos de 3 , classe exceder
de 1/4 do fornecimento total.

Na hypothese de serem apresentadas pro-
postas para a totalidade ou quantidade supe-
pior a 20.000, elevem os proponentes entregar
trimensalmerte, até ao fim dos mezes de
junho, setembro e dezembro elo corrente
anno, uma quarta parte dos dormentes con-
tractados, terminando todo o fornecimento
em 21 de dezembro de 1892.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação ma-
ritima da Gamboa, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois ela marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição, ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta, fechadas, devidamente selladas, (lata-
das, assignadas, com indicação das respectivas
moradas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até áquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesqrer das recebidas, depois de
aberta a coneuerencia.

Cada proposta será acompanhada de um co-
nhecimento de deposito de 2:000$ em dinheiro
ou titulos de divida publica, feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a proposta,
caução que reverterá para os cofres da mesma,
si, preferida uma proposta, não for o contracto
assignado pelo respectivo proponente.

Classificaedo das madeiras

l a classe — Cancha capitão-mor, canella.-
preta, canjerana, guaraatna, jacaranda-rosa,
eleo-vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira e tapinhoã.

2a . elas . e—Aderno, angelim-pedra, arapo-
ca-amarella, araribá-rosa, arco de pipa, ca-
nella-parda, canella-prego, catocabem, gros-
sally-azeite, ipé-tabaco, oity, oitycica, piq ui,
ubatam, urucurana, peroba amarella, pero-
ba-parda. peroba-rosa, orelha de macaco, gila-
miei n, passuare preto, arieira, pindauva
do preto.

3t, classe— Cancha amarella, canellaesas-
weraz, canella-vermelha, grapiapunlia,
rabi, guarajuba, ipé-una, mangalõ, merin-
W5e , mocitahyba, peroba-urucú. query,

pi uva marmelada, canella legitima,
canella-autran, taruma, araçá-piranga, mas-
sa.randuba, bracully, carvalho em branco,
mangue, camará e oleo-jatally.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do 13razil, 4 de maio de 1892.-0 secretario,
Állanoal. Fernandes Figueira. 	 (•

CARPINTEIROS E SERVENTES

De ordem ela directoria, se faz publico que
esta estrada precisa de carpinteiros e serven-
tes para execução de obras de augmento dos
armazens de exportação e importação em
S. Diogo. Os interessados podem desde já
dirigir-se ao escriptorio da linha na dita loca-
lidade.

Secretaria da directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, 9 ele maio de 1892,-0
wcretario, MartM Vernairles FO(eira,_

COLLOCAÇÃO DE GRADES

Na divisão central desta directoria, rece-
bem-se propostas, convenientemente selladas,
em carta fechada, durante 30 dias, para for-
necimento e collocação de cinco grades de ferro
batido para as portas lateraes desta repar-
tição.

As grades deverão ser feitas de accordo com
o modelo existente nesta divisão, onde os pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

Directoria Geral dos Correios. 14 de maio ele
de 1892.— O sub-director, Affonso do Rem)
Barros.	 (•

Tm voe toria, Geral dos
Correios

CONDUCÇÃO DE MALAS

Na divisão central desta directoria, rece-
bem-se propastas, durante 30 dias, para o
serviço de conducção de malas nas linhas pos-
taes entre a estação do Paty e Sucupira e da
mesma estação ao Paty . do Alferes, diaria-
mente, até 31 de dezembro elo corrente.

As propostas devem ser entregues na l a sec
ção desta divisão, medeante recibo passado pelo
empregado encarregado de as receber, em
carta fechada, selladas, datadas e assignadas
pelos proponentes ou seus procuradores, não
conter rasuras nem emendas, não sendo
tomadas 'em consideração as que não preen-
cherem taes condições.

Os proponentes, para garantirem a execução
de seus contractos, depositarão nos cofres eles-
ta directoria a decima parte da importancia
animal dos mesmos.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Corre:os, 14 de maio de 1892.-0 sub-director,
21Ifonso do Rego Barros. 	 (.

TE~ola de Minas, do Ouro
l'reto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, de Ouro Preto, faço constar que, a t;é ao
dia 31 do corrente, estará aberta, nesta se-
cretaria, a inseripção elos candidatos ao titulo
de agrimensor, de conformidade com o dis-
posto no art. 3 3 do decreto n. 9827 de 31 ele
dezembro de 1887.

Secretaria da Escola de Minas, de Ouro
Preto, 14 de maio de 1892.— O secretario,
Jodo Victor de Magallides Gomes. 	 (.

De ordem do Dr. director da Escola de Mi
na,s,de Ouro Preto,faço e distar que,até ao dia
13 de junho futuro, estará aberta nesta
secretaria a inser:pção dos candidatos á
admissão no curso superior. Serão inseri-
ptos os alumnos do 3 r, anno do curso geral
desta escola que tiverem satisfeito as ex-
igencias do regulamento e bem assim aquelles
que apresentarem certidões de approvação nas
materlas elo curso geral da Escola Polytech-
nica, ou nas elos cursos das faculdades ou es-
colas nacionaes ou estrangeiras, cujo ensino
for considerado equivalente, a juizo da con-
greg ação.

Secretaria da Escola de Minas, de Ouro
Preto, 14 de maio de 1892.-0 secretario,
lodo Victor de Magalhaes Gomes.

--

nseola Polytechnica

EXERCICIOS PR ATICOS DO CURSO GERAL

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que até 21 do corren'e mez, serão recebidos
nesta secretaria os requerimentos elos candi-
&toas á inscrição para frequencia dos exer-

cicios praticos do l a e 2' anuo do curso geral,'
relativos ao anno lectivo de 1892; devendo o
pagamento das res,,eadvas taxas ser feito
de 25 á 31 do mesmo mez, Pcando entregues
até esse ultimo dia, na secretaria, os compe-
tentes talões comprovando haver sido reali-
sado o mesmo pagamento.

Os aluinnos matriculados em qualquer dos
anno; do referido curso estão dispeasados
requarer frequencia nos exercic i os praticos
do armo a que sua matricula se referir.

Secretaria da Escola Polytechnica, 4 de maio
de 1 S!P?, —0 secretario, Augusto Saturnino da
Silva Dinis.	 (.

Elscola Normal

FORNECIMENTO DE 0111ECT0S DE EXPEDIENTE, E
DE MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

De ordem do Dr. director e em cumprimento
da disposição do Sr. ministro da I nstrucção Pu-
blica„ constante do Oleio de :31 de março ul-
timo, n. 3.012, inço publico que ne,sta, secre-
taria recebem-se propostas até ao dia 15 de
junho, para fornecimento dos objectes de expe-
diente abaixo declarados:

Lap:s pretos e de côres.
Pennas de aço.
Canetas.
Canivetes.
Regeres.
Tesouras.
Raspadeiras.
Pesos para papel.
Tinteiros.
Comina arabica.
Papel mata-borrão.
Apparelhos para o mesmo.
Lapis de borracha.
Giz.
Esponjas.
Pastas.
Tinta preta.
Dita carmim
Papel almaço em branco e pautado.
Dito para cartas e envolucros, varios for-

matos.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos que Os interessados poderão examinar
na secretaria.

Lapis de pedra.
Lousas «' n'al.);,,r».
Livros para a aula de a,pplicação.
As propostas deverão ser apresentadas ao

abaixo assinado juntamente com as amostras
dos objectos, em qualquer dia util, das 5 até
ás 9 horas da noite.

Outrosim recebem-se propostas para forne-
cimentos aos gabinetes de pliysica o clihnica e
de biologia, bom c uno para a aula ele tra-
balhos manuaes e de musica-

Secretaria da Escola Normal, 25 de maio
ele 1892.-0 secretario, A. Bioletini.

Primeiro n'xternato do Gym-
mtsio 'Nacional

PAGAMENTO DO 2' TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communico aos Si»,
pais, tutores e correspondentes do alumnos
que, desta data ao fim elo corrente mu, acima-se
aberto o pagamento das pensões elo 2' trimestre
do corrente anuo

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
com que effectuarão o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.—O escrivão, Joaquim
Josd de Oliveira Alm,

Inspectoria Geral de II y-
-iene

Em virtude elo que disp.'ie o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
ele 18 de Janeiro de 1890, a inspectora

Heygiene faz publico pelo prazo de 8
dias, que o cidadão Uanocl Coma do Mello

Directoria Geral dos Cor-
veios
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Rego lhe dieigin a. seguinte petição , com docu-
mentos que satisfazem as exigencia.s do art. 67
di citado regulamento:

Diz Manoel Corrêa de Mello Rego que pelos
documentos junt is, prova não só necessidade
que ha de tuna pharmacia nesta villa, como
tambem de achar-se rien caso de abrir uma casa
eu taes condições reste mesmo logar,pelo que
vem mui respeitosamente requerer vos digneis
conceder-lhe licença para o referido fim, visto
ter satisfeito as dispasieães do art. 67 do re-
gulamento a que se refere o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1870.

Nestes termos pede deferimento. E. R. M.
Villa Viçosa, 16 de fevereiro de 1891.- 3Ia-
noel Corrêa de Mello Rego.

E declara que, si, trinta dias depais do ul-
timo annuneio, nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou á Inspectoria de
Hygiene do estado das AlagUas a resolução de
estabelecer V.larmacia, na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral de Ilygeene, 17 de maio
de 1892.-0 secretario, Dr. Fredei . ico de Al-
buquerque Frdes

É (ti tal
O capitão José Coelho de Oliveira, ,julz muni-

cipal pela Lei, nesta Villa de Barretos e
seu termo etc., etc,.

Faz saber a Manoel Pacheco Moreira e a
quem mais o negocio pertença ou deva per-
tencer que por Aureliano Ferreira de Mello,
me foi feita a petição, do theor seguinte:
Illmo. Sr juiz municipal pela Lei -Diz Au-
reliam Ferreira de Mello, morador no termo
desta Villa, na qualidade de herdeiro e tutor
de seus cunhados, João e Pereiliana, filhos
de João Alves de Toledo, que falleceu dei-
xando bens que foram competentemente in-
ventariados e partilhados, e neste numero
umas dividas que são verdadeiramente de-
vedores Felippe Seckler & e Comp. e Manoel
Pacheco Moreira, cuja divida é pertencente
ao referido espolio do dito Toledo, importando
o principal em 7:200$, bem como vinte bois,
que tomou entrega Manoel Pacheco Moreira,
do finado, para amançar afim de trabalhar
em carro, e que até hoje não mais restituio.
Acontece, porém, que o mesmo Manoel Pa-
checo Moreira, ha oito dias mais ou menos,
servindo-se de uma escriptura publica de
venda (nulla, da fasenda de Barretes, no le-
gar denominctIo-CASIPO REDONDO—que consta
ter o finado sogro do supplieante já referido,
João Alves de Toledo, vendido á firma social
de Felippe Seekler & e Comp., que não mais
existe e nem prevalece por ter fallecido Fe-
lippe Seckler, vendendo a referida fazenda a
Jose Eduardo de Oliveira Mando a mesma firma
devendo 7:200$, que o supplicante por si
e seus tutelados tinham corno teem de haver
o que protestam, por acção competente ou por
meios ami ,raveis; como o menc:onado Manoel
Pacheco Moreira, abusou irreligiosamente das
leis que regem o nosso paiz, e ao direito de
propriedade, vendeu a José Eduardo de Oli-
veira a [aludida fazenda sem ser pessoa au-
torisada para isso, por não ser de sua propri-
edade ; e mais, tendo consciencia de dever ao
supplicante e seus tutelados a quantia refe-
rida e os juros ; assim passando a escriptura
de que se trata a José Eduardo de Oliveira,
dias depois furtivamente viajou és escondidas
para não ser visto, e mudou-se para logar in-
certo e não sabido, Em vista do que vem o
supplicante em seu nome e de seus tutuledos
protestar contra semelhante venda, como
nulla, e verdadeiramente simulada para frau-
dar a, nów, herdeiros do mesmo João Alves de
Toledo. Portanto, pretestam como protestado
teem contra a validade dessa venda, protes:
tande mais haver de quem quer que seja, em
to mpo, por aeção competente, a reinvindieação
de seus direitos sehre taes inunoveis, bem
como a aludida importancia, o haver , per toe
rant;,:;, de seus direitos á aludida fazenda -
Campo Redondo- que, como se disse, acha-se
vendida e cuja venda nãe procede; e assim
requer que, tomado por termo Q seu peqtesto,
para conservação e garantia de seus thrreitos,

seja do mesmo intimado José Eduardo de •
Oliveira e sua mulher, bem corno Manoel Pa-
checo Moreira, sendo este por edital por trinta
dias, que. será affixado nos legares do costume
e publicado pela imprensa da Capital Federal,
ficando nos autos a competente cópia, em cujo
edital deverá ser transeripto o inteiro tireor
desta. Pelo que pede o supplieante deferimen-
to, autuando-se este e intregando-se ao sppli-
cante depois de satisfeitas as formalidades le-
gaes para seu uso. Barretes, 6 • de maio de
1892.-E. R. M.-Aeeeletrro Ferreira de Mello.
Seno n. 630-réis 400. Pagou quatrocentos
reis' de. sello. Não ha estampilha. Barretos, 6
de maio de 1892.-0 eseriveo interino, V. M.
Lima.-Em cuja petição exerci o meu despa-
e4o seguinte:-A. proceda-se na Urina reque-
rida. Barretos, Gele maio de 1892.-Oliveira.
-Em virtude do que, mandei passar o pre-
sente edital, pelo qual requeiro e. eito ao pro-
testado Manoel Pacheco Moreira, bem como
aos interessados, para que ninguem se chame

ignorancia, cujo protesto foi devidamente
tomado por termo, tendo dello sido intimai()
José Eduardo de Oliveira e sua mulher. Bar-
retos, 7 de maio de 1892. Eu, Theophilo Mo-
reira, escrivão ad hoc no presente feito, o es-
crivi.-José Pedro de Oliv-dra. Confeee. Era
ut supra, dou fé. Eu, Theophilo Moreira, es-
crivão interino, o escrevi, conferi e a,ssigno
Theophilo Moreira.

659-Reis 600-Pegou seiscentos reis de
sello. Não ha estampilha. Barretos, 9 de maio
de 1892.-0 escrivão interino, V. 31. Lima,

Reconheço verdadeira a firma reetro do es-
Cl'iVii0. Rio de Janeiro. 25 de maio de 1802.-
O escrivão, Evaristo Valia de Barros.

Praça

Em praça do juizo seccional do Distrieto Fe-
deral, que terá legar sabbado 28 do corrente
ás portas da casa n. 50 da rua do visconde do
Rio Branco, se hão de arrematar os bens se-
guintes:

O predio 11. 50 da rua Commandante Mau-
rity penhorado a Manoel Moreira da Silva

;
Metade do predio n. 3 da travessa do Com-

mercio ao mesmo executado ;
2/12 dos predios ns. 40 e 42 da rua de IIu-

maytá a Jose Remedo Pires Fernandes.
As avaliações no eartorio do escrivão

Pamplona.

De citaçilo aos accioniacis abaixo descri-
ptos do Banco dos Operarias para dentro de
urn mez,que correrà da primeira publicação
deve,satisfaserem as respectivas entradas das
quotas correspondentes as suas acçães c que
se acham em atraso, sob as penas da lei.

O Dr. Salvador Antonio 11.1oniz Barreto de
Aragilo, juiz da Camara Commercial, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte do • Banco dos Operados e em
virtude de distribuição do presidente deste
Tribunal e Camara foi-me dirigida a petição
do teor seguinte : IlImn. Exm. Sr. Dr. Presi-
dente da Camara Commercial do Tribunal Ci-
vil e Criminal. O Ranço dos Operarios, com
séde nesta Capital á rua da Allandega n. 63,
requer ao j imiz a quem for esta distribuida,
mande sejam intimados os accronistas cons-
tantes da lista junta, documento numero 1,
para effectuarem a 2 1 3' 4 e 5" entradas de
10 "e0 cada uma ou 2, por acção, pera
quaes já foram feitas as respectivas chama-
das e as prorogações razo veia como attesta
o documento n. 2. O suplicante, fundado
no ata. de decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 de julho
de 1891 e em disposições da lei de 17 de ja-
neiro de 1890, pede que, preenchidas as for-
malidades legaes, seinen as mesmas acções
vendidas em leilão por cánta e risco de seus
donos, e para pagamento das entradas acima
referidas e ainda não satis4ete 1 sqb as penas
da lei. P• 11• M.-0a.pital Federal, 27 de
abril de 1892.s.-0 advogado, Mi/ciades Jfarip

de S4 Freire. Em cuja pelica() proferiram-se
os despachos seguintes.-Ao Dr. Salvador.-
Rio, 28 de abril de 1892. -Si l va Mafra.
D. A.-Notifique-se. Rio, 5 de maio de 1892.
-Salvador Moniz. Distribuição-D. Lasary,
em 5 de inalo de 1892.-J. Conceição.

A lista dos accionistas a que se refere a pe-
tição mima é do teor seguinte: Ilenry Lo-
owndes, Visconde. de Leopoldina, 5 , entrada,
1.900 acções, 3:800$; com tnendador João Inno-
cencio Borges. 5, entrada,1.600 acções, 3:200;
Antonio Azeredo, 5' entrada, 1.500, acções,
3:000$; João Reynaldo de Faria, 5 , entrada,
1.350 acções, 2:700; • Dr. Martinhe Prado
Finte, 5 , entrada, 1.000 acções,2: 000$; Dr.José
Maria Moreira Senra, 4" e 5 , entradas, 1.000
acções, 4:000$ ; Dr. Alvaro Caminha Tavares
da Silva, 4 , e 5' entradas, 1.000 acções,
4:000$; José Moreira Pacheco, 4" e 5 1 entradas,
1500aeçTes, 6:000$; Antonio Augusto Vieira,
51 entrada, 1.000 acções, 2:000$; João Xavier
da Motta, 5' etürada, 900 acç'ies, 1:800$ ; Fe-
lippe José Pereira da Silva, 4 4 e 5, entradas,
900 acções, 3:600$ ; Caetano Fernandes da.
Cruz, 4 , e 5, entradas, 750 acções, 3:000$
Emiti() José Mira, 4 a e 51 entradas, 600 acções,
2:400$; Antonio José de Souza Veiga, 41 e 51
entradas, 600 acções, 2:400$ ; Manoel Mon-
teiro Vieira, 4" e 51 entradas, 600 acções,
2:440$; Francisco C. Moreira, da Silva, 4 , e 5"
entradas, 600 acções, 2:400$ ;Ernilia Adelaide
Pimentel, 5' entrada,600 acções, 1:200$; Ber-
nardino Ferreira da Costa e Souza,5" entrada,
505 acções, 1:010$ ; Adriano Augusto Gallo,
51 entrada, 500 acções, 1:000$; João Gon-
çalees da Silva, 4" e 5 , entradas, 500 acções,
2:000$ ; Crimilda Barata Ribeiro, 5" entrada,
500 acções, 1:000$ ; J. A. C. Silveira,
51 entrada, 500 acç -Jes, 1:000$ ; Barão de
Santa Leocadta, 5" entrada, 500 .acçães,
1:000$ ;João Pinto Ferreira Leite, 5 e entrada,
500 acções, 1:000$ ; Dr. Victor Manoel de
Souza Monteiro,3 , ,4" e entradas,500 acçães,
3:000$; JoséLuiz Ferreira Fontes, 5 1 entrada,
500 acções, 1:000$; Pedro Luiz Soares de
Souza, 3",4" e 5" entradas, 500 acções,3:000$;
Julio Seidner, 21 ,3 1 , 41 e 5', entradas, 500
acções, 4:000$: Dr. João Severiano da Fonseca
Ilermes, 41 e 5' entradas, 500 acções 2:000$;
Fortunato da Fonseca Menezes, 4 1 e 5" en-
redas, 550 acções, 2:200$; Alberto Clementino
da Silva, 4" e 51 entradas, 480 acções, l:920$;
José Antonio da Costa Gil, 4" e 51 entradas,
460 acções, 920$; Narciso Joaquim Martins,
5, entrada, 410 acções. 880$; Manoel Alves
Vieira Lima, 4a e 5' entradas, 400 acções,
1:600$; Luiz F. Wolf, 5 e entrada,400 acções,
800$; commendador Angelo Bittencourt,
entrada, 400 acções, 800$; Manoel Ribeiro de
Carvalho, 5" entrada, 400 acções, 800$; João
Fernandes Guimarães Dias Caldas, 5" entrada,'
300 acções, 600; João Jose Ferreira Villaça,
5" entrada ,300 acções, 600$; Luiz Camuyra no,
5' entrada, 300 acções, 600$; Banco de Cre-'
dito Real do Brazil, 5" entrada, 45.375 acções,
90:7ó0$; Banco Constructor do Brasil, 5"
entrada, 10.000 acções, 20:000$; Manoel
Teixeira da Silva Cotta. 5" entrada, limo()
acções, 22:000:; Luiz de Faro Oliveira (via-
conde de Faro Oliveira), 5 1 entrada, 1.000
acções, 2:000$; Dr. Theodoreto Carlos de Fa7ia.
Souto, 5" entrada, 1.000 acções, 2:000$; Leonar-
do Palitares Riheire, 4' e 53, entradas, 500'
acções, 2:000$. Total, 221:420$. Eia virtude do
despacho neste transcripto se passou o presente
edital pelo teor do qual são citados os men-
cimentos accionistas acima para seiencia, de
que no preso de 1 mez, a contar da data da pri-
meira publicação deste, são obrigados a satisfa-
zerem ao Banco dos Operar'os as entradas em
atrazo de chamadas, visto não o terem feito
por oecasião das mesmas chamadas, sob pena
de serem suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação na oceasião deste,
por conta o risco dos citados para pagamento
dos seus debitos ao mesmo Banco poden-
do o dito Banco declarar perdidas e appro-
priar-se das entradas feitas e exercer contra
os citados os dieeitos derivados de suas res-
ponsabilidades, nos tednos tia lei vigente a
esse respeito, caso Mia sejam vendidas as di-
tas acções por falta ele compradores, tudo nos
tel'um cla petição transcripta e da lei. E paru.



• Bancos
Banco Iniciador 	
Dito constructor 	
Dito Brazil, 2° serie 	
Dito idem, idem 	
Dito da Republica
Dito idem 	
Dito idem 	

Companhias
Comp. S. Christovão 	
Dita Central do Brazil 	
Comp. V. F. Sapuca.hy, integra .

lsadas 	
Dita idern, idem 	
Dita E. F. Chopim c/20 ^/..., 	

Debentures
Debs, Comp. Geral de Estradas de

Ferro, ÁS 20  -
Htos Leopoldina, ti 11,5,0 	

Lett ras

Isettras do Banco Credito Real do
. 13razil, cautela 	

1:021. 00
1 :140e,000
1 :215$000

12nsoo
5?-$000

109$5G0
• 170000

97$000
97300
9g000

240,$000
50$000

21$500
22$000

6$000

5$000
18$000

51$500

Cotação olTicial
Apolices

Apolices gentes de 1:000$, 5 °,/o•
Convertidas de 1:000$, 4 o/0.. • .
Emprestimo de 1889, 4

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1892.— O
presidente, Tho»taz Rabello. — O secretario.
Julio Tavares de Again°.

Mercadorias
M mercadorias entradas no dia 25 foram:

Aguardente....
Algodão 	

Desde 1 do mez

49 pipas.
36.972	 kilog.

Ca fé	 200.432 4.115.325
Carvão vegetal 18.964 724.130
Couros somos e

salgados 	 — 204.515
Fumo 	 4.008 114.454
Milho 	 — 8 400 >,

Polvilho 	 — 12.800 is
Queijos.., 	
Toucinho 	

2.301
5.703

139.965
126.9e8

Diversas 	 33.073 805.781 o
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constar o chegar á noticia de todos se passou
este e mais tres de igual teor que serão pu-
blicados 10 vezes durante tun mez no Diario
Official, Jornal do Cmtmercio e folhas de cir-
culação nesta capital (sede do dito Banco) e
afilxados na erma da lei pelo porteiro dos
auditorios que lavrará a competente certidão
que será junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 11 de maio de 1892.
—E eu, Ilenrique 'José Lazary,escrivão o subs.
erevi.—Saluador A. aloniz. Barreto' de Arogrto-

PARTE COMERCIAL
Catikbio

Rio, 25

Os bancos abriram cotia a taxa saciai de
11 d. sobre Londres, e acceitaram dinheiro a
taxas mais altas.

Houve ainda pouco movimento aqui—porém
em Santos houve transacções decerta impor-
tancia — em lettrsts bancarias a II 1/16 e
111/8 dee= o papel repassado cotado a 111/8
d.contra banqueiros, e o particular a 11 3/16
e 111/ .! d.

A' ultima-hora •os bancos saccavam a 111/8
d. contra banqueiros e o mercado fechou
firme.	 •

As taxas °Alentes affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1$, 11 d., a 90 d/v..
Pariz, por franco, 865 a 866 rs. tt-90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1$068 a 1$071,a 90d/v.
Italia, por lira, 870 a886 rs. a 3 d/v.
Por tugal, 400 a 415 04 a 3 d/v.
Nova York, por dollar,.4$550 a 4$570, á vista.

SOCIEDADES ANONYMAS

13anco Credito Mereautil
Certifico que revendo o livro das actas

assemblea geral dos aceionistas do Banco Cre-
dito Mercantil, deito a folhas 16 verso.
corista a acta da assemblea geral ordinaria do
mesmo banco realisada em 30 de abril de 1892
á qual é do teor seguinte

Acta da assembléa geral ordinaria do Banco
Credito Mercantil, realizada a 30 de abril
de 1892.

Aos trinta (lias do mez de abril de 1892,
nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Ja-
neiro, capital da ltepubli a dos Estados-Unidos
do Brazil, achando-se presentes a 1 hora da
tardo no salão do Banco Credito Mrrcantil, á
rua do General Cantara ii 10, 2^ andar, em
virtude de convocação feita pela imprensa,
com antecedencia legal ,accionistas do referido
Banco Credito Mercantil, representando, se-
gundo as assignaturas e declarações do livro
de presença, com a sormna de 16.165 acções,
mais de um quarto do capital social, o Sr.
Andrelino Leite de Barcellos, presidente do
banco, declarou na fórma dos estatutos, in-
stallada a assemblea, e convidou em seguida
a mesma assembléa a acclasnar o presidente
da reunião de aecordo com os mencionados
estatutos.

Foi acclamado presidente o Sr. accionista
Leon Simon, que convidou para constituirem
a mesa, na qualidade de seeráarios, os ac-
cionistas A. Simonetti e Isaias Guedes de
Mello,

Constituida pela seguinte forma a mesa da
assembler), geral presidente I,eon Simon, se-
eretarios, A. Simonetti, e Izaias Guedes de
Mello, o Sr. presidente, depois de agradecer
a honra com que a assembléa acabava de
distinguil-o, declarou que sendo conhecidos
(los senhores accionistas, visto constarem dos
annuncios publicados pela imprensa, os fins
da reunião, ia mandar proceder nos termos
da lei.

Lida, é approvada sem debato a acta da
sessão anterior.	 •

O Sr. 10 secretario procede a leitura do re
latorio da directoria e dos documentos que
acompanharam-o, dos balanços, inventario e
mais papeis exigidos por lei, e bem assim do
parecer do conselho fiscal, tudo concernente
aos negoeios e operações effec..uadas no anuo
bancario terminado a 31 de dezembro do armo
passado de 1891.

Postos em discussão os papeis lidos, e não
havendo quem sobre elles quize.sse usar da
palavra, foram submettidos à votação, que
deu em resultado a approva.ção unanime cio
relatorio da directoria e do parecer do con-
selho fiscal.

O parecer fiscal é do teor seguinte
« Senhores accionistas — O art. 36 dos

nossos estatutos e as leis das sociedades an-
onymas impõe-nos e dever de examinar os
livros o todas as operações do Banco Credito
Mercantil, de que somos fiseaes, e dar parecer
sobre elles.

Em obediencia, pois, a tal dever, vimos
dar-vos conta do nosso mandato. Procedemos
corno é do nosso deveres um d etida exame na
eSeripturação do banco, encontrando-a feita
com toda a regularidade, clareza e nitidez,
conferimos a caixa e titulos existentes em
carteira, achando tudo na mais perfeita
ordem.

Sentimos, pois, grande prazer em poder
assegurar-vos, como podeis verificar pelo
estudo do relatorio da digna directoria e ba-
lanços annexos, que o nosso banco roi admi-
nistrado com o maior criterio, como era de
esperar dos distinctos cavalheiros que estão
encarregados da sua gestão.

Concluindo, o conselho fiscal é de parecer
Primeiro que sejam approvadas as contasdo

anno findo em 31 de dezembro de 1891.
Segundo qae na acta da assembléia geral

ordinzirla seja consignado uni voto do louvoy

•á directoria pela boa direcção que deu aos
negoeios do nosso estabelecimento, em epocas
tão anormaes como a que atravessamos.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1802. — Dr.
Joaquim Pinto Portella.—Theotonio Santiago
de Illiradda.

Passou-se em seguida a eleição do conselho
fiscal e supplentes que deverão servir no cor-
rente anuo bancario.

Obtiveram votos os Sr.s. Theotonio Santiago
de Miranda, Dr. Joaquim Pinto Portella (re-
eleitos) e Dr. Pedro Dias Gordilho Paes Leme
para membros eltectivos cio sonselho fiscal,
Manoel Lopes Angelo, Hearique cie Moura e
Silva e:Leon Simon, para supplentes, na se-
guinte ordem

Theutonio Santiago de Miranda, 764 votos;
Dr. Joaquim Pinto Porteies e Pedro Dias (Sor-
dilho Paes Leme, 762 votos cada um; Ma;
noel Lopes Angelo. Barrique de Montra
Silva e Leon Shnon 761 votos cada uni.

Foram proclamados membros do conselho
fiscal e .supplentes os seguintes Srs. accio-
nistas :	 •

Conselho fiscal
Theotonio Santiago de Miranda e Drs. Joa-

quim Pinto Portella o Pedro Dias Gordilho
Paes Leme.

Supplentes
Manoel Lopes Angelo, Henrique de Moura

e Silva e Leon Simon.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente levantou a sessão, do que parzt constar
lavrou-se a presente acta que é assignada
pela mesa e pelos Srs. accionistas que compa-
receram a sesoão..—Leoa Simon,
—A. Sinzonctli, 1° secretario.—Isnias Guedes
de Mello, 2' secretario.-3I. Gaimarães.—An-
declino Leic de Bareellos.—Bloch (Çz Angelo,
—Francisco Lemos Ferreira e Souza. — 31.
A?res & Coare.—F. J. S. Rocha.— Francisco
R. Po,7.—Antonio Barroso Pernandes.— Pelo
Banco Etnia sw de Pernambuco, B. Fernandes
(direetor),--Theatonio Santiago de Mirandtt.—
Josè Pereira Guimarães Junior.— Állartim

L.Nnir .Nada mais se continha em a dita acta, a
qual me reporto. Eu Manoel Pinto Ribeiro
Manso, escr,pturario do Banco Caedito Mer-
cantil que para aqui trasladei e a-signo 6 do
Maio de 1892. —Manoel Pinto Ribeiro .3finso.

Está conforme o original. — Leoa Simon,
presidente da assembLie — A. Simonetti, 10
se.raioe.tario.—Isaias Guedes de Mello, 2° secreta	 '-

Companhia Lenha JEco-
~mica

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EICTRAORDINARIA.
REALIZADA NO DIA 22 DE ABRIL DE 1892

Aos 22 dias do mez de abril do 1892, á 1
hora da tarde, achando-se presentes, no es-
criptorio da companhia á rua do Carmo n. 61,
accionistas portadores de 1.965 acções, ou
mais de dous terços do capital, o Sr. coronel
Manoel Cotta, presidente da directoria, do
conformidade com o art. 15 dos estatutos,
convidou a a,ssembléa a aeclamar para seu .
presidente o Sr. commendador Camillo de
Andrade, vice-presidente da directoria do
Banco da Republica, o que foi unanimemente
approvado.

O Sr. commendado Camillo de Andrade,
assumindo a presideneia, convidou para °o-
cupar os legares de seeretarlos o Sr. Barão
de Peres da Silva, director do Banco de Cre-
dito Real, e o Sr. Manoel Guilherme da 8ils.
veira•
. O Sr. presidente, expondo os motivos da,

convocação da presente assemblea, deu a pa-
lavra ao Sr. presidente da directoria para
leitura do seu relatorio e respectivos annexos,
constando do balanço da companhia em 3/ do
dezembro ultimo, do balanço addicional do
I° trimestre do corrente anuo, de uni relato
rio do Sr. Joaquim dos Reis sobre a situação
industrial e financeira da companhia e das
propostas da directoria para reforma dos es-
tatutos e reorganisação da' companhia.

Erra ee,guida o Sr. presidente mandou Vil o
parecer do conselho fiscal, pondo em discwe
são Rs suas conc1usõe4,
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De eis d3 algumas explicações trocadas
entre o Sr. gerente externo da companhia, o
Sr. presidente da directoria, que apresentou
a sua demisão e a dos seus collegas, e o
Sr. presidente da assembléa, o conselho fiscal
apresentou a seguinte substituição ás con-
clusões do seu parecer:

«Propomos, em vez das conclusões do pare-
cer fiscal, as seguintes

al. a Que sejam approvadas as reformas dos
estatutos propostas pelo Sr. presidente da
companhia, na parte em que não contrariarem
a s ,gunda conclusão

«2. a Que a directoria eleita resigne qual-
quer vencimento, nomeando um gerente
geral ;

«3. a Que se pro2eda as reformas propostas
no relatorio do Sr. Reis, em tudo aquillo que
a directoria julgar conveniente.

«Rio, 22 de abril de 1892.—Pelo Banco da
Republica dos Estados Unidos, ramillo de
Andrade.— Pelo Banco de Credito Real do
Brazil, Peres da Si'v , t. — Pelo Banco Con-
Structor do Brazil, Ignacio Pessoa. »

Tomando a palavra o Sr. tenente-coronel
alanoel Cotta, justificou o procedimento da
directoria na crise difficil que a companhia
tem atravessado e pediu que a assernbléa dis-
cutisse as suas contas apresentadas.

Postas em di aussão as contas da directoria,
foram approvadas por unanimidade.

Em segnida foram approvadas as seguintes
reformas dos estatutos

Art. 2.°—Acrescentease no fim do periodo,
antes do § 1 0— « e podendo applicar a quaes-
quer outros fins industriaes, commerciaes e
agricolas as suas machinas e materiaes do
transporte e as suas propriedades territoriaes
e fabricas.»

Art. 16— Substituam-se as palavas— « e
gerentes».

Art. 18— Substitua-se pelo seguinte: A
companhia será administrada por tres dire-
ctores, que entre si distribuirão os cargos de
presidente, secretario e thesoureiro.

Art.  23— S ppri aase :
Art. 24— Substitua-se a lettra A pelo se-

guinte : «admittir e demittir os gerentes,
administradores, feitores, capatazes e mis
empregados neeessa rios ao movimento da com-
panhia».

Art. 25— Supprimam-se as palavras: Os
gerentes terão o honorario de 3:600$ cada
um.

Augmente-se: 9 onde coube ;
«São deveres e attribuições do director the-

soureiro
«A—Substituir o secretario nos seus impe-

dimentos.
«B—Fiscalizar as caixas, verificar as contas

e mais pagamentos de qualquer natureza e a
qualquer titulo.

«C—Todos os actos que decorrem do logar
e tituia de thesoureiro».
• Art. 28— Supprima-se.

Numerom-se os artigos de aecordo com estas
aii;2rações.

Rio de ,Jane!r., 15 de abril de 1892.— Ma-
noel Coita, presidente.

Postas em discussão pelo Sr. presidente as
2,, e 3a conclusões Rubstituvas do parecer do
conselho fiscal, foram apprevadaS Unanime-
mente,

O Sr, Oscar Guanabarino, pedindo a pala-
vra propoz um voto de louvor ao Sr. gerente
interno da companhia, o que foi approvado.

O Sr. presidente da assembléa, á vista da
resignação da directoria, convidou os Srs. ac-
cionistas a formularem as suas listas para a
eleição dos novos directoras.

Verificando-se o processo eleitoral, o Sr.
presidente proclamou eleitos por unanimi-
dade, havendo só tres listas em branco : o
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, o Banco de Credito Real do Brazil e
Manoel Cotta.

Ponderando o Sr. presidente da assemblea
que, tendo sido eleitos para a directoria dons
membros do conselho fiscal, tinha de se eleger
um novo conselho, par proposta do Sr. te-
nente-coronel Mannel Cotta foram acelamados
pra o C0 10e1,110 tl$0.1 os acionistas;

Banco Constructor, conselheiro F. P. May-
rink e Dr. Francisco Murtinho.

Estando terminado os trabalhos da assem-
bléa, o Sr. barão de Peru da Silva propoz
assembléa, que, se inserisae na acta um voto
de louvor e agradecimento ao Sr. commen-
dador Camitlo de Andrade, pela larma crite-
riosa, correcta e eminentemente conciliadora
por que tinha dirigido os trabalhos da assem-
bléa, o que IN muito apoiado e approvado por
todos os accionistas preauts.

O Sr. presidente, agradecendo a manifesta-
ção da assembléa, encerrou a sessão ás
3 horas da tarde e deita se lavrou a presente
acta, que vai assignada pelo presidente, pelos
secretarios da assembiai e pelos Srs. Antonio
de Castro Teixeira e Oscar Guanabarino, re-
presentantes dos accionistas presentes, em
virtude da delegação que para tal lhes con-
feriu a assemaléa, sob proposta do accionista
Banco Construetor.

Rio de Janeiro. 22 de abril de 1892.—Ca-
inillo de Jia lrwl ;, presidente. —Peres d t
Sav:c, secretario. — II. G. da Sitwira.—An-
tonio de Uas(ro Teixeira .—Osear Guanaba-
ria).

N. 179a — Certifico que foi archivada
hoje nesta repartição. sob mi. 179a, em virtude
de despacho da Junta Commercial, a acta da
assenialéa geral extraordinaria da Companhia
Lenha Economica,realisada no dia 22 de abril
ultimo, na qual foram approvadas as altera-
ções feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de maio de 1892.— O offleial
maior, Manoel doNaseimento Silva. Estavam
duas estampilhas do valor de 5$500 reis, devi-
damente inutilisadas,e ao lado o sello da Junta.

lEmprezn de Construo eões
Civis

RELATORIO E BALANÇO QUE SERÃO PRESENTES AOS
SRS. ACCIONITAS NÀ ASSENIBLEA ORDLNARIA
CONVOCAI)). PARA. 30 DO CORRENTE

Srs. accionistas da Einpreza de Construc-
ções Civis — Em obedieneat ao art. 9) dos
nossos estatutos sociaes, vimos hoje prestar-
vos conta do primeiro periodo da admin -
stração da nossa empreza.

Organisada esta empreza em O de fevereiro
de 1891, deu-se esta directoria pressa em co-
m-çar suas operaçks, installando-se provi-
soriameute, em falta de edificio apropriado,
em unia sala do a andar do predio n. 10 da
rua da Candelaria, onde funccionou de 7 de
fevereiro a 2 de novembro desse anno.

Só então, terminadas as obras de recon-
strucção do predio n. 27 da rua do Ilospicio,
de propriedade da Ordem Terceira do Carmo,
cujo contracto de arrendamento nos tia cedido
por &ma la pataella saares, medeante o pa-
gamento de luvas, ria importa neta de 13:000$,
pudemos installar-nos commodainente.

A ernpreza gastou na reconstrucção desse
predio 14:9CM273 ; tem um contracto de ar-
rendamento por sete annos, pelo qual paga
anualmente, nos quatro primeiros amam,
1:8003 ou 150.; mensaes, e nos tpes restantes
2:40a; oh	 mensaas.

Apenas installada, a empresa, tratou a di-
ree toda de entrar em ajustes para a acquisição
dos terrenos que figuravam no prospecto, per-
tencentes uns á Einpreza de Obras Publicas IA
Brazil e outros ao Sr. Alexandre Wagner.

Após diversas contarencias com os proprie-
tarios, resolveu a directora adquirir os ter-
renos da praia da Copacabana, propriedaale do
Sr. Alexandre Wagner, e outros da Empraza
de Obras Publicas no Brazil ; e mais diversos
terrenos perteneentesaes a. situados em Santa
Thereza, nas ruas Tutor e Çassiano e em Pe-
tropolis, pelos preços constantes no balanço,
das actas e decisões da directoria, a saber:
1. 0 Cerca de um milhão de

metros quadrados de ter-
renos da praia da Copa.
cabana, pertencentes ao
Sr. Alexandre Wagner,
compreliendidos na área
c4tie vai 'da pua Barroso!

pelas vertentes do morro
de S. João Baptista, Baby-
lonia, Urubú. lado da Es-
cola Militar, até ao inar,
fera da fortaleza, da Praia
Vermelha,e todo o littoral
até á rua Barroso, por 	 2.000:000$000

2. 0 240.000 metros quadra-
dos de terreno da mesma
praia, contiguos á capella
de Nossa Senhora da Co-
pacabana, de propriedade
da Empreza de Obras Pu-
blicas no Brazil, por com-
pra aos herdeiros do tabel-
hão Fialho, por 	 	 377:6003000

3. 0 800 metros de frente de
terrenos, situaaos na rua
do Aqueducto, em Santa
Thereza, por 	 	 .	 80:000$000

4." 29 lotes de terrenos, si-
tuados nas ruas Tayior e
Cassiano, em Santa Time-
reza, propriedade de lar-
vivier & Comp., com 355
metros de frente, por....	 44:7503000

5. 0 Chateara Paixão, situada
no Palatinado, em Petro-
polis, pertencente á Em-
preza de Obras Publicas
no Brazil, por 	 	 153:400$000

6. 0 Terreno na rua do Vis-
conde tio Bom Retiro, em
Petropolis, com 44 metros
de frente, propriedade da
Empreza de Obras Publicas
no Brazil, por 	 	 44:250$000

Somma..., 	 	 2. 700 : 000$000

Aquiridos estes terrencs, tratou a directo-
ria de valorisar, já OS arruando e nivellando,
já dividindo-os cio lotes e preparando-os para,
receiem' edificações e serem vendidos reta-
limadamente. .

Os da Copacabana, que brevemente serão
percorridos pelos carros da companhia ferro-
carril do Jardim Botanico e da Estrada de
Feria) Sapucally, pela sua situação e exposição
excepionalmente favoraveis,estão destinados,
no cone ato desta directoria, a dar cónsidera-
vel renda a esta empreza, em futuro muito
proximo.

A parte plana deste terreno está em adean-
tado estado de arruamento e nivellamento e
já dividida em 882 prasos de 2 grupos; o
primeira situado na parte plana e o segundo
junto da montanha.

Do primeiro grupo existem 732 prasos, me-
dindo cada um cerca de 450 metrosqua-
(Irados, com 11 metros de frente e 30 a 50 de
fundo, que poderão ser vendidos por 3:500$ a
4:000$, quando a linha de bonds percorrel-os.

Do segundo grupo, com a mesina extensão
de frente, cujos fundos medem 100 metros,
existem 150 lotes.

A parte montanhosa presta-se tambem
divisão em lotes; porém exige trabalhos que
não convém effectuar já, tanto mais quanto
seria pN,elso destruir parte da floresta que a
cobre.

terrenos da chacara do collegio Paixão,
em Petropolis, igualmente arruados e dividi-
dos em lotes, teem de frente, para tres larga
ruas, 280 metros; destes teem sido alguns
vendidos na razão de 1:290a 11400$ o me-
tro,

Os terrenos da rua do Aqueducto, eia
Santa Thereza, deram a esta empreza o lucro
liquido de cerca do 20:000$, pela rescisão das
transações ajustadas.

Diversos lotes de terrenos da rua Taylor,
os priores, eem sido N-endidos a. razão de
220$ o metro de frente.

Os terrenas da Copacabana, contiguos e ca-
pellinlia, estão em ',recto com os Srs. Weri-
ceslau Pannero e Ricardo Dominique, coma
vantagem para esta empreza, dependendo a
transacção sómente de que sejam concedidos

esses cidadãos alguns lavores que regue.
reram á Intendencia Municipal, para alli fun-
dar unia villa operaria.

Feitos os trabalhos preliminares, e preci-
sando a nossa empreza de começar a edificar—

NI	 IN	 iN Fie •n•• inNN
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Aitendencio a esta necesSidade, temos prelo-1
dado um estabelecimento balneo-hydrothera-
pico, dotado do teclas os melhoramentos mo-
dernos, e modelado pelo que Melhor existo
neste genro, e contatno g começar brevemente
sua construeção, apenas chegue o material,
para cuja compra, estamos ent ajuste.

Ao lado desse estabel ,cimento vai a eMpreza
construir uni grande hotel, que tainbem está
projecta lo, e só depende a inauguração dos
trabalhos da melhorar-se a via de transporte
para os materiaes, estando resolVida a recor-
rer á construcção de uma ponte de desembar--
(pie para tal fim, eiso a intendencia não at-
tenda ás nossas justas requisições e não pos-
samos entrar em ajuste com a 'companhia
ferro-canil do Jardim Botanico, tão inte res-
sada quanto nós rios progressos desse impor-
tantissnáo bairro, para o transporte dos ina.
teriaes pela sua linha.

Nestes terrenos, além de alguns lotes pos-
salldos por diversos, que achato-se nell ss en-
cravados, alguns existiam hypathecados
Wagner, cujo direito e acção nos foram trans-
feridos por o 'casião da compra.

De entre estes, por um que havia sido ven-
dido par 9 000$ ao Sr. Bicharei Riechers, re-
cebeu esta, empreza, em 4 de agosto de 1s91,
21:010, e de doeis pertencentes aos Srs. Ma-
noel Teixeira Cardoso e Dr. Torquato de Sá
Pinto de Magalhães nos foi feita dação in
solwunt, exonerando-se os respectivos propri•
etatios da divida hypothecaria, como consta
das respectivas escripturas, passadas pelo ta-
belião Evaristo.

Esta directoria trata activamente de liqui-
dar as demais hypothecas.

O abandono em que jazeram estes terrenos
sob o dominio dos antigos proprletarios, e
a facilidade qui encontraram diversos intrusos
em occupal-os, teem trazido a esta empreza
algum trabalho para entrar na posse dos
mesmos, movendo contra os intrusos a compe-
tente acção, que até hoje ':ein sido resolvida a
nosso favor, sendo nosso direito perfeitamente
liquido.

Da data da installação desta empreza até
hoje deram-se algumas moditicaç ses na dire-
ctoria e no conselho fiscal.

Em 8 de abril de 1891, resignou o logar de
director o nosso collega, Sr. Dr. Rulno Au-
gusto de Almeida, que foi substituido interi-
namente, na forma do art. 16 dos estatutos,
pelo Sr. Antonio Teixeira BsIfort Roxo.

Em 16 de abril do mesmo armo, resignou
o tosar de membro do conselho fiscal o Sr.
Dr. Igniacio Francisco Goulart, que foi substi-
tuido, na forma do art. 19 dos estatutos„pelo
Sr. conselheiro Rodolleto Dantas.

Em 2 de setembro do animo passado, demit-
tiu-se do loga,r do conselho fiscal o Sr. Dr.
Carlos de Sampaio, que retirou-se para Eu-
ropa, tendo sido convidado para occupar o seu
posto o Sr. Dr. Carlos Cotando de Niemeyer,
segundo supplente, que tomou posa: e tema
exercido o logar.

Em 27 de dezembro do mesmo atino, resi-
gnou o logar de membro do conselho fisoal o
Sr. conselheiro Rodolpho Dantes, ao ausen-
tar-separa a Europa, sendo convidado para o
substituir, o 3' supplente eleito, o Sr. Eugenio
de Almeida,, que não acceitou o togar; pelo
que requereu esta directoria ao presidente da
Junta Commercial, como é de lei, que desi-
gnasse, de entre os accionistas, quem o substi-
tuisse. Foi nomeado pelo referido Srpresidente
o Sr. accionista Dr. Francisco Martins Esteves,
que tomou posse a 30 de abril do corrente
anuo.

Da data da installação desta etnprez c até 31
de dezembro do animo de 1891, foram lavrados
66 termos de transferencias de acções, repre-
sentando 6.206 acções, a saber: 59 t e rmos par
venda, representando 5.106 .acções; 7 ditos
por caução, representando 1.100. Foi igual-
mente lavrado um termo de resgate de ca,ss.
(são, representando 500 acções.

Acompanha este relatorio o balanço fdsII
de dezembro de 1891 e está á vossa 	 -
o balancate relativo ao primeiro sislmsl(sEt°
do corrente armo.— Dr. 'Mar'o 17è Got!vm,presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Ac tiro

10.107:670;4000

	  .1 • • • •

e vendo-se pelada pela disposição do para,grao
vho unico do art. 70 dos estatutos, que deter-
minava que tados Os trabalhos de construceao,
por conta propria ou de terceiro, fossem ohri
gatoriamente feitos pela empreza de Obras
Publicas no Brazil, esta directoria tratou de
promover a suppressão dessa clausula, junto
da directoria daquela empreza, no que ibi
gentilmente attendida pela directoria da Em-
preza tie Obras Publicas no 13razil, como
consta da carta do 27 de julho do armo pas-
sado, do Sr. Dr. Manoel Ifitarque do Ma-
cedo.

Recebemos da Empreza de Obras Publicas
Brazil uma nota do despezas de incense-t-

ração da nossa empreza, na importancia de
750:000$, ou 5 sr do capital de 15.000:000S.
que esta directoria deixou de pagar, por não
estar para isto autorisada pela assemllkt ge-
ral do inste,:dacão ou pelos estatutos socia,es

Cunwee, pois, que tomeis resolução ter-
minanse sobre a materia,.

Esta directoria julgou conveniente não em-
penhar logo capitaes sociaes na acquisiçao de
officinas e materiaes de construcção, á vista
da já então consideravel elevação de seus
preços, determinada pela concurrencia de
grande numero de emprazas eongeneres e ,por
nutras causas gemes conhecidas, quando já s3
havia manifestado a formidavel crise finan-
ceira, que labora o organismo nacional, com
intensidade sempre crescente ; pelas mesmas
razões tem-se abstido até agora de construir
por conta de terceiros, julgando de bom con-
selho limitar-se a empregar os capitaes que
lhe liaram confiados na valorisação gradual
sie suas extensas e valiosas propriedades, es-
perando melhores tempos, que hão de vir,
Para a montagem o organisação daquelle ser-
vivi, em condições mais vantajosas.

Temos em adeantado estado de construcção
Rios terrenos de Petropolis dez predios, a sa-
ber: quatro nos terrenos da rua do Visconde
de Itom Retiro e nos terrenos da chutara
Paixão, sendo dous novos e quatro em que se
dividiu u casa em que esteve o collegio, os
gimes todos deverão ser arrendados no correr
destes atino.

Nos terrenos da rua Taylor temos em cotas-
trucção dons predios.

Nos da praia da Copacabana, que esta em-
presa comprou a Wagner, estamos a lançar
os fundamentos do mais futuroso e salubre
arrabalde desta capital.

Em consequencia das grandes dificuldades
que ha actualmente para transporte lie mate-
riaes para aquelle ponto, pelo pessimo estado
da unica via, por que pode elle ser feito, esta
directoria não tem podido dar todo o desen-
volvimento que quizera ás construcções alli
projectadas.

Tem, entretanto, reparado os predios alli
existentes, dos quaes seis já se acham arren-
dados e tres outros já estão quasi coneluidos e
já teem pretendentes ; e ~quanto espera que

Intendencia Mi miei pai, attenda ás justas re-
quisiçi"es mandando macadamisar ou calçar a
reta Barroso, resolveu experimentar o systema
privilegiado do Sr. engenheiro Carlos Poma,
de construção com cimento, ara, pedra bri-
tada e ferro, que exige apenas o transporte do
cimento e do ferro.

Para esse tini montou alli una britador a
vapor e contractou. ein condições vantajosas,
o referido engenheiro para dirigir tolos os
trabalhos e construir certo numero de pre-
dios pelo seu systema, sendo que destes ,já estão
em adeantado estado de construcção oito, que
esperamos estarão todos coneluidos ao inau-
gurar-se alli o trafego da Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico e já temos licença da
Intendencia Municipal para a construcção de
outros tantos.

Como é bem de ver, a esplendida praia da
Copacabana, além das vantagens inherentes
á pureza e salubridade da sua atinosphera, á
sua topograpliia e ás condições do sem solo,
que lhe garantem, em curto espaço de tempo,
valorisação consideras-ed. ap elas alli cheguem
OS meios de connnodo e rapido transport e , pre-
cisadesde logo de untou mais estabelecimentos
balnearios.

Accionistas
Importancia das entradas a

realizar-se 	
Einp reja de ObrasPublieas

no Beazil
importancia em efe, 	

Banco do Brasil
Idem, idem 	

Caixa
Saldo existente

Bens de raiz
Terrenos em Copacabana,

impertancia do custo dos
terrenos comprados a A.
Wagner,despezas de trans-
ferencias e, até esta data,
com abei- ura e nivela-
mento de ruas, etc 	
Terrenos Fialho em Copa-

cabana
Idem, idem 	  •

Terrenos na rua, Taylor
Idem, idem 	

Terrenos da clivará. Pai-
xão, em Petropolis

Idem, idem 	
Predios e terrenos em

Copacabana
Valor de seis predios e ress-

pectivos tereenos, e impor-
banda despendida até esta
data em reconstrucções...

Predios em construcção
na Copacabana

Important-1a despendida com
diversos grupos de pre,lios
pelo systema privilegiado
— Beton e ferro 	

Predios o terrenos á rua
Vissondo do Boni Retiro,
Petropolis. Idem idem,
idem, e valor dos respe-
ctivos terrenos 	
Predio da chacara Paixão,

Petropolis)
Valor destes predios, inclu-

sive os respectivos terre-
nos, e despendido até esta
data com reconstrucções..
Predios á rua Taylor :

Importancia despendida com
licenças e outras despezas
para constriscxstiO destes
predios 	 ,,, - 	
Moveis e utensillos:

Valor dos existenteg usesta,
data no e,scriptorio c'entral
e no de Copacabana..
Acções caucionadas

Pelas caucionadas pela dire-
ctoria para garantir sua
gestão 	

Direito3 adquirida,
Importaneiapaga pela cessão

do contracto de locação do
predio n. 27, á rua do
Ilospicio, despezas de es-
cri ptura, etc 	

Bamfeltorias
Importancia despendida coas

reconstrucção do predio
n. 27, á rua do Ilospicio 	

Escriptorio teebnico
Valor de diversos apparelhos

de engenharia e artigos
para desenho, etc 	
Barracão em Copacabana

Valor deste 1st: enteso, voe_
struido para elepe,sito de
materiaes.	 ........
Barracã o á rua, Taylor

Idem, idem. idem... ......
Ferramentas e materiaes

Valor de diversas ferramen-
tas existentes em Copaca-
bana., 	  r's .

1.609:077$210

110:535:$000

3:701$919

2.145:037$035

410:306$067

41:931$768

106:410$250

52: 811$270

33:205$651

56:601$130

55:814$935

1:313$400

.1:357$000

17:000$000

13:/03$600

11:960$278

631$200

1:588$700

236$300

405$900



O activo social 	 	 / 5.108 : 005$053
O passivo social 	  15.048:406$280

Dando um saldo de 	 	 59:598$773

que a directoria passou á conta de lucros sus-
pensos, no que concorda o vosso conselho
fiscal.

Compõe-se o activo de
Entradas a realisar 	
Bens de raiz 	
Arrendamento e obras do

e .terip t orlo central 	
Moveis, utensilios e instru-

mentos
Material, mae llinas e ani-

maes 	
Caução da directoria 	
Contas correntes com ban-

queiros da empreza 	
Dinheiro em caixa 	

10.407:670$000
2.903:500$506

28:0G3$878

4:988$200

23:468$280
17:000$000

1.719:612A240
3:701$949
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Material de locomoção
Valor de quatro • carroças

para tracção animal, e ma-
terial Decauville existente
em Copacabana 	
Semoventes

Valor de duas parelhas de
burros e duas juntas • de'
bois em serviço na Copa-
cabana 	
Machinas
Valor de um britador de
pedras e de um /Geo/novel,'
existentes em Copacabana

Passivo
Capital:

Importai-teia de 150.000 ac-
ções do valor nominal de
100$000 cada uma... 	 .
Caução de administração:

Valor das acções• cauciona-
das pela directoria 	
Credores geraes :

Importancia de diversas con-
tas de Materiaes a pagar-
se	
Lucros suspensos:

Saldo de lucros, que passa
para o proximo anno

	

Ils 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembr) de 1891.—
Dr. Ililario de G ~eia, presidente.— Luiz
Perdiqao, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

D 'bit°
Despezas geraes:

Saldo desta conta 	
Honorarios da directoria:

Ideia, idem 	
Vencimento dos emprega-

dos:
/dein, ideia..... 	

Custeio de carroças:
Idem, idem 	

Impostos
Idem. idem 	

Lucros suspensos
Saldo de lucros mie passam

para o proximo anno 	
	

50:
------

119:824$151

Credito'
Bens de raiz: •

Terrenos em Santa Thereza
lucro verificado na transac-
. ção effectuada com estes

terrenos 	
	

19:900$000
Terrenos á rua Taylor ; lu-

cro verificado nas -vendas-

Terrenos da chacara Paixão

de diversos prazos destes
terrenos 	

	
4:615$230

	

(Petropolis). Idem, idem,	
14:206$245idem 	

Terrenos em Copacabana.;
lucro verificado na
dação da divida Itypothe-
cada do Sr. Richard

11:400$000chers 	
Contas de juros:	

68:775$676Saldo desta conta 	
Arrendamentos

927$000Idem, idem..... 	

119:824$151

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1831.—
b?i,"; Perdirfio, guarda-livros.

PARECER DO ' CONSELRO FISCAL

Srs. accionistas—Em satisliação de seu man-
dato. o vosso conselho fiscal examinou a escri-
ptnração, balanço e contas de lucros e perdas
doexercício findo em 31 de dezembro de 1891,_	 . 

15.108:005$053

Compõe-se o passivo de :
Valor nominal de 150.000

acções
	

15.000:000$000
Credores gemes
	

31:400:$280
Caução da directoria.	 17:000$000

Saldo.que passa a lucros
	 15.018:400$280

suspensos 	
	

59:598$773

Ate. 31 de dezembro de 1891 se havia re-
alisado do capital subseripto 4.592:330$000,
por uma primeira entrada obrig,atoria
30 v„ sobre as 150.000 acções que compõem
aquelle capital e uma entrada facultativa, de
10 "1 ,; sob Ite 9.233 destas acções, ou 92:330$000.

Os terrenos e predios adquiridos por conta
do capital se acham bem situados, e é de es-
perar que ein pomo tempo possam ser ven-
didos com grande vantagem, porquanto estes
estão sendo melhorados e aquelles retalhados
em lotes mais aceessiveis á prompta venda.

A' vista da extraordinaria alta de salarios
materiaes, entendeu a directoria restringir

por algum tempo as novas construcções, no
que julga o vosso conselho fiscal ter cila pro-
cedido com acerto.

E', portanto, o conselho fiscal de parecer
que sejam approvadas as contas apresentadas
pela directoria da Empreza de Construeções

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1892. —foto-
fio Angu do Fernar des Pinheiro .—Francisco
Martins Esteves —Carl os de Nielneyer.

CompanliiaInd 11 .4t ri al e Ag-ri.
cola de Iaraty-iLirini

RELATORIOQtTTEMDE SER APRESENTADO EM
ASsEWILEAGERALEXTRAORDENARIk,CONVO-

CAD1 PARA O DIA 28 DE MAIO DO CORRENTE
ANNO.

Srs. accionistas— Em observancia do que
determina a lei que rege as sociedades ano-
nymas, e de conformidade com o art. 1 0 , ,§
dos estatutos desta companhia, o seu presi-
dente cumpre o grato dever de vir dar-vos
conta de sua gestão durante o periodo decor-
rido de27 de junho do atino passado em que

acclama.stes presidente da companhia, até
lieje, e procurarei referir-vos com a precisa
minuciosidade tudo quanto occorreu e póde
i»teressar-vos.

Como sabeis, e consta da acta da reunião
dos Srs. accionistas em 27 de junho do armo
passado, a nossa companhia não era sufficien-
temente dirig,ida porque os directores em nu-
mero de quatro estando todos em divergencia
por terem esgotado todos os meios pecuniarios,
e so m recursos para satisfazerem varios com-
promissos que temeram, resignaram os cargos
perante vós em assemblea reunida, e não con-
cedestes . as exonerações pedidas sem uni

exame (rent na escripturação e contas da
companhia e parecer da commissão por vós
nomeada para esse fim, cujo parecer devia-voS
ser apresentado logo que lbsse possiveL afim
de julgardes das lideis commettidas pelos an-
tigos directores.

Tomando posse da administração da com-
panhia convoquei logo a comrnissão composta
dos Srs. accionistas Emite Saint Denis, Este-
vão Cardoso de Oliveira Bastos,Arthur Schultz
o Ilonorio Costa como representante da Com.
panitia Lealdade,pa tu examinarem tudo o que
havia e darem parecer.

Com effelto reuniu-se a commissão,faltando
apenas o accionista Emite Saint Denis,que man=
dou aviso por escripto dizendo que por mui.:
tos afazeres não tinha comparecido, declae
rendo que assignava o parecer que fosse apre-
sentado feda confiança. que depositava nos com-
panheiros; examinaram tudo que havia com
toda a franqueza e não apresentaram até
agora o parecer, apezar de insistir eu mie
de uma vez com o director thesoureiro que Se

entendesse, cem o Sr. Arthur Schultz para
apresentar o parecer que devia estar assigna-
do por todos os membros da commissão, afim
de ser apresentado á assembléa dos Srs. acci-
onistas.

Ficou resolvido em a.ssemblea que se fizesse
uma tentativa continuando a exploração das
fazendas da companhia, reduzindo-se o pessoal
da directoria e cortando os honorarios do con-
selho fiscal; mas baldado foi o meu trabalho
porque sem vintem em caixa, encarecendo
todos os generos alimenticios e exigindo os
trabalhadores maior salario, mal se pôde cos-
tear as despezas que se faziam nas fazendas
da companhia, tem assim com os dons navios,
e para pagar dividas que encontrei.

Luctando a companhia com difficuldades
cuniarias, recorri pessoalmente a alguns aeci-:
°instas em atrazo e não conseguindo a entrada
de dinheiro, tomei a deliberação de comprar
algumas dessas acções, obrigando-me assim a
fornecer dinheiro á companhia, e os primei-
ros compromissos que tive a satisfazer foram
com esse dinheiro e mais tarde coacorri com
quantias de meu bolso para outros compro--
missos.

A principio sup;gerio-rne a idéa de fusionar
a nossa companhia com uma • outra que esti-
vesse em melhores condições, para garantig
melhor o nosso capital, e a-companhia que se
nos apresentou foi a de Carvão Vegetal e Le-
nha, mas, examinando os contractos e Os ha-
veres, activo e passivo dessa Companhia,
achei que estava em pelores condições do que

nossa, e resolvi não aceitar a fusão,
Sug.gerin-ine ainda a ido, de nossa compa-

nhia ser encampada por outra que estivesse
em melhores condições e que precisasse de,
nwsas Ihzendas para fornecimento de madei-
ras, produetos ceramieos.productos de lavoura
etc.: procund entender-me com a companhia
Melhoramentos nó Brazil, Brazil Territorial e
outras, nada consegui; cheguei a propõr ne-
gocio a particulares, expondo-lhes as vante-
gens , que podiam auferir das fazendas,tambern
nada consegui. 	 •

Desanimado, sem recursos, e descrente de
tudo pelo desanimo desta praça. fui ataman-:
cando até que vendeu-se por imprestavel o
patacho npne, por ser a despeza com OS con-
certos neeessarios muito avultada. não per-
dendo a companhia o capital que fui empree
gado nesta embareação, porque vendeu-se por
13:000$,reservando-se um boteque vale 1:000$;
em perfeito estado de conservação, e que está,
prestando bons serviços á fazenda de Paraty-
Mirim, tendo custado este patacho á compa-
nhia. 12:000S000.

Tendo resolvido a assentar um engenho de
serra na fazenda de Paraty-Mirim, que tem
grande abundancia do agua, podendo apro-
veitar-se toda, coto 6 producto da venda do
patacho, para dar extracção á grande quanti-
dade de madeira de lei que temos nas fazen-
das, serral-as, preparai-as e eonduzil-as para
esta cidade, para serem vendidas a UM grande
numero de officinas e companhias constructo-
ras que aqui existem, o director-thesoureiro
sem mo ouvir, sein minha auturizsaçáo, empre-
gou o dinheiro da companhia em debentures

7:072$230

2:050$000

12:115$150

15.108:005$053

15.000:003$000

17:000$-00

31: 406$230

• 59:598t1-.773
— — — —

15.108:005$053

8:233$940

31:940$000

18:885$012

915$032

221$394

tendo tudo achado exacto, em boa ordem e
merecedor de wssa approvação.. -

Da escripturação e balança resulta que em
31 de dezembro de 1891 eram
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Incommodos graves em pessoa do minha fa-
•milia, que estava ausente desta cidade, chama-
ram-me ás pressas, e não querendo retirar-me
sem estar de posso de um balanço da caixa
particular do director-thesoureiro, psdi e con-
segui este balanço até 15 de janeiro ; é estu-
pendo, é maravilhoso, depois de verificar as
differentes cifras do /uive,. e deve, disse com os
meus botões, a Companhia Paraty-Mirim pre-
cisa, acautelar-se.

Não havendo lançamento algum nos livros
da companhia, dispensado o guarda-livros e
outro empregado do escriptorio„julguei reme-
diar o mal logo que voltasse assumindo fran-

• camente a administração externa e interna da
companhia, pensamento este que manifestei
ao director-tliesoureiro na vespera de minha
partida na loja do escriptorio da companhia.
Nessa occasião pedi-lhe encarecidamente que
na minha ausencia não désse passo algum na
administração da companhia, mesmo porque
não tinira o que limeis e Si apparecesse qual-
quer cousa, inc communMasse inunediata-
meirte, porque ou vinha, ou mandava por es
cripto o que tinha a dizer como presidente da
companhia.

Com effeito, Srs. accionistas, ausentei-me
desta cidade no (lia 8 de lèvereiro deste armo
e voltei a 5 de abril, tinha-se acabado de des-
carregar a barca, de liquidar o frete de sete
contos e cem mil réis, e recebia-se cargas para

os portos-de Angra e Paraty, foi o serviço que
deixei e que ainda. encontrei na minha volta,
pois que só a 12 de abril é que salliu á barca
para Paraty-Mirim com escalas por Angra o
Paraty. -

Exigindo eu a caderneta da companhia que
provasse entradas - e sabidas de dinheiro à
ella pertencente em una banco*qualquor desta
praça, apresentou-me uma caderneta par-
ticular .deite thesoureiro, do Banco Credito
Popular', sem 113111 ao menos es(eapturar os
talões dos cheques mencionando datas, por
quem retiradas as quantias e pertencentes a
quem ; tendo sido o movimento pecuniario da
cOmpanhia, até 12 de abril de 47:97:3$070, não
contando quantias que o director-thesoureiro
pode ter recebido de accionistas atrazados e
ale 980 acções que emittiu por sua conta,
arvorando-se em presidente da companhia, a
Francisco Marques Pauperio, que lambem
comprou 50 acções que estão eaucionadas,
pertencentes ao accionista Manoel Navarro da
Cruz, sendo a transtbrencia feita pelo director-
thesoureiro e a cautela assignada por elle sem
meu consentimento, abusando do meu cargo,
tendo retirado por mais de uma vez toda á
confiança que a principio depositei-lhe.

No (lia 22 de abril, fizeram-se 10 transfe-
remias nos livros da companhia, sendo trans-
feridas acções que teem só 10 O/
quando nossas acções desde fevereiro do atino
passado estão com 40 0 / 0 realisados, e fez-se
transferencias de acções que estão caucio-
nadas etil levantamento da caução, tudo isto
feito na minha ausencia, porque estando eu
no escriptoro nesse dia, por duas vezes, nada
se. fez em minha presença e nem se apresen-
tou-me cautela para assignar.

I Além das acções que o director-thesoureiro
' einittiu em minha ausencias dando e01113 en-
trado para a companhia 78:400A, tirou di-
nheiro a premio, assignou leltraS, depreciou
as acções da companhia, jogou com o seu
credito a seu bel prazer, não tendo necessi-
dade de semelhantes operações, porque tendo
atravessado crises peiores no principio de
minha administração, não presisava, quando
estavamos em melhores condições, lançar mao
de operações de credito como fez o di vector-
thesoureiro, sem meu COnselltilliellt0, Sem
minha autorisação, tendo eu recommendado
que nada fizesse ssm ouvir-me e sem com-

nicar-me com antecedencm.
Que fiz mais o director thesourciro ? Cha-

mou() guarda-livros que tinha sido dispen-
sado Thomaz Hugo Kenny e mandou fazer a
escripta da companhia, lançando no activo
200 *benzeres da Estrada de Ferro Geral ao
preço do 12:200$, e isto propositaltnente, por-
que sabia que, nao admittia st estivesse pre-
sente. Interpellando-o a respeito, disse-rue
que não queria perder a importancia, empre-
gada nos *benzeres, que tendo os directoras
de bancos e companhias jogado na praça,
para não perderem, mandaram fazer lança-
mento de titulos no activo dos respectivos
bancos e companhias. Repliquei-lhe pergun-
tando,por que não lançou na caixa particular,
visto como no balanço que me forn eceu, não
vem escript tirada a quantia empregada em *-
benzeres? Respondeu-me que estava envergo-
nhado commigo e por isso não 'fez o lança-
mento na caixa particular, entendendo o di-
rector thesoureiro que estando eseriPturado
nos livros da companhia Iniciamos de acceitar
quer quizessemos, quer não.

A escripta está prenhe de defeitos e cicios,
que a vossa conhecida perspicacia em minutos
descobrirá.

Do balanço da caixa .particular desappa-
recair a quantia empregada em debente)-e-, de
umn modo que não desejo narrar-vos, figu-
rando contas pagas no calor de 15 contos e
tanto,em época em que a companhia não tinha
cintem em caixa ; fez-se conta de chegar com
tanta generosidade que tendo-se gasto em ti-
tulos 12:200$, existem contas pagas no valor
de 15 contos e tanto, tendo-se recebido
38:598$670, apparecem despezas malisadas de
40:182$303, essas differenças sur e-

r
em na es-

cripta como dinheiro fornecido pelo director-
theSOureiro, como adiantamento á companhia,

Em vista deste descalabro, convoquei brune-
diatamente o conselho fiscal para Penni r-f

no escriptorio, Iludia 27 de abril, para curtiu -
cer o estado da companhias examinar livros,
contas, etc., etc., dar parecer e resolver afi-
nal o que se tinha a fazer.

Não consegui a reunião do conselho fiscal,
apparecendo apenas o Sr. Arthur Schultz, em
vista do que, entendendo que a companhia
não podiaarontinuar a ser administrada pelo
d rector-tl lesou reiro. resolvi convocar-vos para.
tomar-se uma deliberação, a mais energica,
que o caso exige.

Não podendo, portanto, dai-vos dividendo e
sendo malograda a tentativa de continuar a
explorar as frizendas da companhia, sou de
opinião .que a assembléa resolva a sua liqui-
dação, nomeando-se urna commissão liqui-
hirte com plenos e geraes poderes para tratar
da liquidação da companhia e nomear lua
advogado para propõe as missões judiciaes que
forem necessarias pu ra se tornar effeetivas
todas as responsabilidades em que incorreu o
director-thesoureiro Joaquim Custodio Mo-
reira Porto.

São estas as inforMaçõ?s que entendo dever
sujeitar á vossa apreciação, promplifican-
do-me, entroemito, a prestar-vos mais esclare-
cimentos na assemblea, e outros quaesquer
que pirventura exigirdes.

ilude Janeiro, 27 do abril de 1892.-0 Pre-
sidente da companhia, Mánoel Marcondes Ho.
mem. de Mello.

Compa nli 13.)eas o 311e Mora-
mentos da, 13ahin

ACTA DA sEssÃo DA ASSEMBLEA GERAI, ORDINA-
RIA PARA sErrviia DO RELAToRno, APPIUWA-
t:ÃO DE CONTAS E EssaçÃo DO CONSELHO FISCAL,
E SEIS SITMENTES.

Ao; 23 dias do mez de maio de 1802, reuni-
dos á 1 hUra da tarde, niO eseriptorio da C0111-

anhis Docas e Melhoramentos da 13ahia, sito
rua do Ouvidor n. 28 ( 20 andar), 24 se-

horas accionistas representando 212.800 ac-
Nes, o Sr. preridente declarou achar-se coo-
etitobla mu numero legal a assembléa geral
sordinaria e indicou para presidil-a o Sr. con-
selheiro Adolpho de Barros Cava loa ri ti de Albu-

nerqius, que foi ambulado pela reuniào.
Tornando este assento, convidou para secre-

larios os Drs. Americo das Chagas Werneels
Luiz Chaves empeno e declarou que, con-
forme os annuncios publicados, o objecto da
reunião era a leitura lo relatorio e a ama ro-
va,ção, tanto das contas da directoria como do
parecer do conselbo fiscal, que ern seguida Ibi
lido, tendo sido dispensada pela assemblea a
leitura do relatorio por já se achar elle pu-
blicado.

Postos em discussão, que foi em seguida ens
cerrada, visto não haver quem pedisse a pa-
lavra, o relatorio, contas e parecer do con-
selho fiscal, foram unaiiimemente approvaeos.

O Sr. conselheiro Adolpho de . Barros, pre-
sidente da reunião, declarou que nesta votação
absteve-se a directoria de votar, estando au-
sente os membros do conselho fiscal.

O Sr. conselheiro Heraelito Graça apresen-
tou a seguinte proposta, que foi lida, posta em
discussão e. a.pprovada: A assembléia geral
dos accionistas approva, a nomeação do Sr.
Dr. João dos Reis de Souza Dantas Filho para
o cargo de director da Companhia Docas e Me-
lhoramentos da Balda, de conformidade com
o§ 4° do art. 13 dos estatutos. Em seguida
declarou o Sr. presidente que, nos termos da
leio dos estatutos lua-se proceder á eleição
dos In , mbros do conselho fiscale seus supplen-
tes para o novo 'uno

Recebidas 21 cedidas e apuradas ellas, ve-
rificou-se haverem sido eleitos por 2.685 Vo-
tos cada um, para membros do conselho fis-
cal, os Srs. ; dezeinbarg,ador Abel Graça, .10-
aquim Gomes Cardia e Dr. Francisco Coelho
Gomes ; e para supplentes, com igual numero
de votos, os Sr'.s Dr. Caris José da Costa pi-
menteI, Bernardo (I() Amaral Sasraget e Dr.
Virgilio Ramos Go:afilia).

Absteve-se de votar o accionista Sr. Julio
José Barbosa,

da Estrada de Ferro Geral e só depois de roa-
lisada a compra é que Inc communic )11, pro-
testando eu immediatamentes dizendo que a
companhia não tinha d , bentares e que si elle
os tinha, comprado eram delle e não da com-
panhia; ficando outra vez exhausto, sem re-
cursos e sem plano algum para desenvolver a
companhia, em vista do desfalque °ocasionado
só e exclusivamente pelo (1 rector thesoureiro.

Não tendo carregamento nas fazendas da
Companhia, deliberei em principios de novem-
bro fretar a barca Perety-Mirint para o porto
de Imbituba, (Santa Catharina) á Companhia
de Molhados, Cereaes e Conunissa ps e dispen-
sar todo o pessoal do es siiptorio, fiszendo uma
econOmia de duzentos mil réis mensaes ; e o
dissector thesoureiro quiz ate dispensar es-
triptorio, dizendo que a companhia não podia
nem pagar escriptorio; não concordei, e exigi
a conservação do e -criptorio fosse onde fosss,
embora sem empregados, e, deixando de com-
parecer . uns dias por doente, logo que pude,
fui ao escriptorio e encontrei urn moço por
nome Anthelmo; perguntando ao director-
thesoureiro quem era aquelle moço e o Mie
fazia, respondeu-me que era de S. Paulo e
que, sendo de habilidade rara, o mandou vir
para esta cidade e morava com elle, e não
tendo o que thzer em casa vinha para o es-
criptorio, afim d conh e cer o traquejo tio eoni-
narrei() e bem assim para °emitir-lhe quando
fosse preciso.

Sendo isto muito C3MMUM em varias casas
commerciaes desta praça, exercitarem-se no
~mareio muit, is nu ços os primeiros mezes
sem remuneração, e não podendo a com-
panhia pagar empregados para estarem sem
serviços, fiqusi certo de que o Sr. Anthelmo
não era empregado da companhia, mas sim
um aprendiz do thrector-thesoureiro ; a ver-
dade é que, sem eu ser ouvido e sem minha
autorisação, este moço resebe oitenta mil réis
mensaes da comp urina, para não fazer cousa
alguma e servir ap mas ao director-Lhesou-
reire.

Não havendo serviço que reclamasse minha
presença no escriptorio, ausentei-me por 15
dias por inconunodo grave em pessoa de
minha, fa iniba e, no dia 27 de dezembro,
voltei para ver si publicava-se ao menos uni
balanço de minha administração, (herdo assim
tuna satisesção aos strs. acciouistas, ja que não
era possivel dar dividendo no fim do semestre;
11410 consegui este balanço, porque nada se
havia, escripto nos livros da companhia de
minha. administração, .e uma costaneira que
serviu a principio para se lançar o movi-

-mento da companhia, não foi mais escriptu-
nula, sendo os lançamentos feitos particular-
mente e em compartimento reservado na
caixa do director-thesouresro.
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O Sr. conselheiro lieraclito Graça propoz e
assembléa unanimemente approuvou,

, voto de louvor á directoria.
Nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-

dente encerrou os trabalhos e levantou a sessão
de que se lavrou a presente acta, que vae assi-
pilda pelos membros da mesa. —Adolph,9 de
Barros, presidente.— Americo das chagas
Werneck, 1" secretaria—Luiz C. Campello
2 dito.

Companhia, de Fiação o
'Tecelagem Carioca..

ACTA DA 9' ASsEMBLEA GERAL ORDINARIA DOS
ACCIONISTAS

Presidencia do Sr. Dr. Alfredo Camillo
Valdetaro

Aos vinte e seis dias do mez de abril de
'1892, ao meio-dia, em uma das salas do so-
brado da casa n. 88 da rua Primeiro de
Março, nesta cidade do Rio de Janeiro, onde
funcciona o escriptorio da Companhia de
Fiação o Tecelagem Carioca, presentes os
Srs, accionistas Dr. Alfredo Camillo Vable-
taro por si e por procuração de D. Isabel de
Labourdonnay Campos, Antonio do Carmo
Pires, William 1'. Gemi por si e por proeura-
ção de D. Bertha Alicia Bell, D. Henriqueta
E. Bei', e William Edwards, John II. Bel-
lamy tS:: Comp. por si e por procuração de
D. Antonia Isabel ("valiam Bellamy, Dr. Dou-
glas Moir, Georp-,e Moir Byres, Ilenry Wri-
ght, John 1h11, John Henry de Castro B-1-
lamy, John Sloir, Richard Page e Robert
Walker, Domingo José Pereira Pacheco,
C. A. Hastings, Joaquim Pacheco, John Rim-
lands, Felippe Pope, Frank Edwards, W. S.
Guild, P. B. Stelle e George Ilolden, e veri-
ficando-se acharem-se representados mais de
dons terços do capital social (11.576) acçr'es,
na fórina do art. 19 dos estatutos, o accionista
Sr. William F. Gepp declarou aberta a sessão
e convidou para presidi 1-a o Sr. Dr. Alfredo
Camillo Valdetaro, á quem a assembléa accla-
mou

Assumindo a presidencia o Sr. Dr. Alfredo
Caulino Valdetaro, convidou para secretaxios
os Srs. Domingos José Pereira Pacheco e
Frank Edwards. A acta da sessão anterior
foi lida e approvada.

Sujeita a discussão o relatorio da directoria
foi dispensada a leitura do mesmo por pro-
posta do accionista Sr. 'William F. Gepp,
por já ter sido publicado e distribuido.

Em seguida o Sr. peesidente convidou o
Sr. relator do conselho fiscal para ler seu
relatorio.

Foi approvado o relatorio do conselho fiscal
e o da directoria.

Pelo Sr. accionista George Holden foi apre-
s sntada a seguinte proposta: Que seja refor-
mado o art. 9° dos estatutos na parte que se
refere ao numero dos dons directores; onde
diz—A sociedade será gerida por dons directo-

' res—diga-se : a sociedade será gerida por tres
directores.
. Foi approvada iinanimemente.

Pelos Srs. accionistas C. A. Dastings e
. Joaquim Pacheco, foi apresentada a seguinte
proposta:

Os abaixo ass:gnados propoem que seja
lixado o lionorario de cada director, em 12:000S
annuaes. e do que exceder de 100:000S de
réis de lucros liquidos depois de feitas as de-
dileções determinadas pelos estatutos, se
deduzam mais 10 para ser repartidos pelos
tres directores.

Posta a votos a proposta foi unanimemente
a pprovada.

Ern seguida procedeu-se a eleição da dire-
ctoria, e obtiveram votos os Srs. George Hol-
den 1.030, Pedro Bandeira Stelle 985, Philip
Pope 819. Obtiveram tombem votos os Srs.
Dr. Alfredo Caulino Valdeta.ro 213, John
RowIa uris 105.

Procr,slendi-se a el. , ição tia commissão fiscal
obtiveram votos os Srs. Joaquim Pacheco
1.152. Dr. C. A 'lastimo 1.110 e Domingos

'José Pereira Pacheco 750, e para supplentes
os immediatos em votos, os Srs. John llow-
tamis 333, Dr. Alfredo Camillo Valdetaro 68
e W. S. Guild 40.

Companhia Interna •ional
C muncrcio o Incluis Lei a,

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARLA EM
4 DE MAIO DE 1892.

Aos quatro dias do mez de maio de 1892,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao meio dia,
na sala das se sões da Companhia Internaci-
onal Commercio e Industria, á rua 1° de Março
n. 67, reunidos accionistas representando
29.455 acções, como consta do respectivo li-
vrado presença, o Sr. conunendador Luiz
Felippe de Souza Leão, na qualidade de presi-
dente da companhia e de accordo com os esta-
tutos, declara aberta a sessão, visto acharem-
se presentes accionistas em numero mais que
sufficiente para installaçã.o da assembléa geral
ordinaria e convida para servirem como 1° e
2° secretarios os Srs. João Pinto Ferreira
Leite e Amelia Vieira, o que é acceito psla
a ssembl éa

Depois de constituida a meza, diz que a
presente reunião tem por flui tomar conheci-
mento do r latorio da directoria, balanço e
mais contas referentes ao 1 0 semestre social
findo em 30 de setembro de 1891 e bem assim
do parecer do conselho fiscal.

Dispensada a leitura do ultima acta por ter
sido approvada na assembléa anterior, propoz
um Sr. accksnista que fosse também dispen-
sada a leitura do relatorio, porque além de
achar-se impresso sobre a ineza, já tinha sido
publicado itslos jornaes diarios. Submettida
esta proposta á eonsideração da assetnbléa., foi
unanimemente approvada.

Em seguida o Sr. conselheiro E. C. Soa-
res Brandão, como membro do conselho fiscal,
lã o parecer do mesmo, que termina propondo

approvação de todas as contas apresentadas.
Posto em discussão o relatorio e contas da

directoria bem como o parecer do conselho
fiscal e não tendo nenhum accionista pedido a
palavra, é submettida a votação a conclusão
do mesmo parecer, que é unanimemente
app:nvada, tendo os Srs. membros da directo-
ria e conselho fiscal abstido-se de votar, pelo
que o Sr. presidente declarou estarem appro-
vados o relatorio, balanço e contas apresenta-
das pela directoria, e o parecer do conselho
fiscal.

O Sr. presidente chama a attenção
assembléa, para uns artigos anonymos que
tem sido publicados, aos quaes julgou a dire-
ctoria não dever dar resposta, appmveitando
esta reunião para pedir aos accionistas que
tivessem qualquer reclamação ou censura á
adininiStação da companhia a faz erem com a
maior franqueza, a fim de que esta podessEs
defender-se. Não tendo nenhum accionista
manifestado desejo de falar, o Sr. accionista
Manoel Jorge de Oliveira Rocha submette á
consideração da assembléa a seguinte pro-
posta:

A assemblea geral da Companhia Interna-
cional Cominarei° e Industria, tendo tomado
conhecimento das contas aprasentarlas pela
honrada directoria, e tendo ouvido do Sr. pre-
sidente a exposição de motivos pelos quaes se
julgou dispensado de responder a insimaç3es
que sobre á mesma companhia tem apparecido
na imprensa desta capital;

Considerando ainda que as illSit)I1WieS re-
feridas não podem fazer parte das preocupa-
ções da honrada directoria, nem devem ser
consideradas objecto de deliberação desta as-
sembléa;

Resolvi prestar á honrada directoria, com
um voto de sincero louvor, o apoio de sua
plena e absoluta confiança.

Sala das sessões, 4 de maio de 1892. —Ma-
noa Jorge de Oliveira Rocha.

Posta em discussão essa proposta foi encer-
rada sem que nenhum Sr. accionista pedisse
a palavra e quando ia ser votada o Sr. accio-
nista Augusto B. Ottani dirigiu-se á mesa e
entregou um officio do Exin. Sr. conselheiro
C. B. Ottoni, ao qual acompanhava uma pro-
posta de liquidação da companhia.

Nessa occasião o Sr. Manoel Jorge de Oli-
veira Rocha pediu a palavra afim de ser con-
sultada a casa si consentia na retirada da.
proposta que fizera na ignorancia de saber
quem o autor dos artigos publicados e que
julgava-se á isso obrigado á consideração que
lhe merece o Sr. conselheiro Ottoni.

Consultada a assembla na retirada da ai-
Ilidida proposta, pronuncia-se favoravelmente.

O Sr. presidente diz que, apesar de ter esta
assembléa um fim especial, todavia vae man-
dar contar pelo livro de presençe o numero
de acções, para verificar se acham-se dons
terços representados e no caso affirmativo
submetter a proposta a consideração da as-
sem bléa

Verificado só ter 29.455 acções e sendo esse
numero insufficiente, o Sr. presidente diz não
poder nesta assembléa tratar da proposta de
liquidação da companhia.

O Sr. Manoel Jorge de Oliveira Rocha, em
seu nome e do Dr. João Pinto Ferreira Leite,
apresenta a seguinte proposta

A assembleia geral ordinaria da .Companhia
internacional Commercio e Industria; tendo
approvado as contas da mesma, companhia.,
as quites demonstram o zelo e dedicação da
honrada directoria no desenwenho de um
mandato, resolve manifestar-lhe um voto de
louvor e plena confiança. coneitanslo-a a con-
tinuar a prestar á companhia os excellentes
serviços que até agora lho tem prestado.

Rio de Janoiro, 4 de maio de 189L—Manoel
Jorae de Oliveira Rocha.—Joilo Pinto Fer-
reira Leite.

Não tendo nenhum Sr. accionista pedido a
palavra,é unanimemente a.pprovada essa pro-
posta com a abstenção dos Srs. directores.

O Sr. presidente antes de encerrar Os tra-
balhos cordialmente agradece a assembleia ela
nome da directoria a prova de confiança que
lhes acaba de ser dada e levanta a sessão.—
Luis Filippe de Sou:,-a LerTo, presidente.—Jan
Pinto Ferreira Leite, 1° secretaria—A. Vieira,
2° secretario

Companhia, 'Tecidos Malha
Franco 13 razilei ra,

Na publicação do relatorio e balanço desta.
companhia. deram-se os seguintes enganos :

A' pa r,. 2.172. 2' columna, na parte Finas-
ças, onde se lã: 250:7005, leia-se: 250:000S000.

A' pag. 2.173, / a columna, ultima parcella
do aciivo do balanço de 31 de dezembro
de 1891 , onde lê-se: 66:366980,
66:36080.

ANNUNCIOS

13anc o União
São convidados os Srs. accionistas deste

Banco a realisar uma entrada do capital
á razão de 10 ou IOS por acção, nos dias
20 do corrente a 8 de junho vindouro.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1802. -
Dr. 1 1 'dro da canha Delira().

.flanco Constructor do TI razil
Ficam suspensas as transferencias de acções

deste NADO.) até que tenha lo rar a assembléa
geral ordivaria, convocada para 31 do cor-
rente maz.

Rio de Janeieo, 25 de in:sio de 1892.—Pelo
Banco Construetor do Beazil, o presidellte,
Use mole de -.1 si Martins.

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional — 1892

E não havendo mais nada sobre o que deli-
berar, foi pelo Sr. presidente levantada a
sessão. E eu Domingos José Pereira Pacheco
servindo de secretario, lavrei a presente
acta.

N. 1.795. Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 1.795, em virtude
de despacho da, Junta Conunercial, a acta da
assembléci:geral ordinaria da Companhia de
Fiação e Tecelagem Carioca realisada nó- dia
26 de abril ultimo, na qual foram approvadas
as alterações feitas nos seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 19 de maio de 1892. — O official
maior, Manoel do -Nascimento Silv-1.


